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Marques Mendes não poupa críticas ao PIDDAC 

  

  

entira total 
vergonha completa 

«O distrito de Aveiro, a sua 
«população, as suas instituições, 
da sociedade civil e até do Es- 
tado, mesmo as muitas pessoas' 
que não têm nada a ver com o 
PSD, têm boas razões para se 
sentirem indignadas e revolta- 
das com a forma como o go- 

verno trata, neste Orçamento 
de Estado, o distrito de Aveiro. 
Se o PIDDAC do ano em cur- 
so já não era bom, insuficien- 
te, então aquilo que se propõe 

para 2001 é uma completa ver- 
gonha. Vergonha é mesmo a pa- 
lavra, o que significa que neste 

distrito responsáveis importan- 
tes e conivência com o governo 
central, não tiveram a força 
política, a vontade, ou a deter- 
minação, para colocar o distri- 
to de Aveiro no patamar que 
era justo e legítimo, em função 

do muito que se prometeu e das 

necessidades concretas», referiu 
Marques Mendes, depois de 
uma visita ao concelho de 

Aveiro, 'acompanhado dos res- 
tantes deputados do Partido 
Social Democrata, 
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entrevista da semana, Carlos Candal 

Não há 
mais razões 
para a rivalidade 
Coimbra-Aveiro 

Manuel da Natividade da Costa Candal, casado, um filho. Nasceu em Aveiro em 
1938. Cursou Direito em Coimbra, onde foi presidente da Associação Académica. 
Militante antifascista, pertenceu ao MDP , à Acção Socialista e foi fundador do 
Partido Socialista com número 44. Personalidade algo controversa, bairrista convic- 
to, defende Aveiro com unhas e dentes, afirmando-se contra os “lobbies” a favor de 
Coimbra. Afirma que a crise económica não existe, condena veemente o ex-ministro 
Carrilho e aplaude João Cravinho. Quanto à sucessão de António Guterres, aponta 

várias opções, entre as quais .. ele próprio! O) 
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Compeão das província, 

Quinta-feira, 23 de Novembro de 200 
  do subalternizados em 

relação a Coimbra. Não 
há mais razão para essa ri- 
validade. Essa questão À 
cou muito bem esclareci- 
da aquando da regionali- 
zação. Houve, ao nível do 
PS, um entendimento 
perfeito e equilibrado en- 

treas duas federações. 
houve rivalidades nem di 
crepâncias nenhumas. Se 
se tivesse criado a região 
da Beira Litoral ou-Atân- 
tica não tinha havido ne- 
nhuns conflitos, nem ciu- 

sumário 

    

    
Entrevista da Se- 

mana: “A rivalidade 
entre Aveiro e Coimbra já 
não existe, não há razão 
nenhuma para as pessoas 
da região de Coimbra se 
sentirem superiores aos 
aveirenses e já não há ac- 

tualmente — tirando os 

tais privilégios c lobbies 
— motivo para'os aveiren- 
ses se sentirem demasia- 

    

meiras; nem empurtões”. 
Assim define as relações 
acruais entre as duas cida- 
des.o Eurodeputado Car- 
los Candal na nossa entre- 

vista. 

páginas 3, 4 e 5 
     

       ouvindo as nossas gentes 

  
«O “Big Brother” é um programa visto 
a muita gente. Contudo, as pessoas 

m-se de dizer que o vêem», 
afi irma Rui Costa, um aveirense, de 15 

anos, estudante do 9º ano da Escola EB 
2,3 de Aradas (Aveiro). Para saber 
melhor quais são aos programas 

preferidos dos portugueses e a razão que 
leva tantas pessoas a optarem por um 

bom filme em vez de um bom livro 
foram os principais objectivos da 

conversa que tivemos com Rui Costa. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS (CP): Quais os 
programas de televisão que prefere? 

Rui Costa (RC): Gosto bastante de programas de 
divertimento. Tanto “Os Malucos do Riso”, como a 
telenovela brasileira “Uga, Uga” são duas aposras que 

  

Aveiro: A CERCI- tantes do PS em mim e na 
AV viveu intensamente equipa que comigo con- 
os últimos dias, especial. correu a estas eleições de- 
mente os que serviram — positam. É bom partir 
para comemorar 25 anos para um terceiro manda- 
de actividade, reunindo to à Frente da concelhia de 

à sua volta várias dezenas Aveiro sabendo que se re- 
de amigos e beneméritos presenta uma maioria fol-. 
da instituição que não  gada. É óbvio que para 
quiseram deixar passar” além da satisfação há áqui 
em claro a efeméride. também uma maior res- 

No decurso do Semi. ponsabilidade», foram as 
nário Comemorativo, vá- - Primeiras palavras de Ei- 
rios oradores salientarem > lipe“Neto Brandão após 
algumas da vertentes em serem anunciados os re- 
que assenta aacção da rer-. sultados das eleições para 
ceira mais antiga CERCI a concelhia do PS de Avei- 

do País. ro. 
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O escritor e Prémio 
Nobel da Literatura 98, 
José Saramago, está, ama- 
nhã pelas 15. horas, na 

«É um momento de 
satisfação por ver renova- 
da aiconfiança dos mili- 

  

RN dio CEU liar de engra- 
cadas. À TVI era uma estação que pouco ou nada me 

dizia, até começar a dar o “Big Brother”. De facto só 

com a chegada do programa à estação de televisão é 
que os índices de audiência subiram. Costumo ver a 
“telenovela da vida real”, porque mostra a amizade que 
se estabelece entre os residentes que, sem terem a no- 
ção do que se passa no mundo, são “obrigados” a dar 
mais valor ao aspecto humano. 

CP: Acha que temos bons programas televisivos? 
RC: Sim. Porém, aquilo que eu posso considerar 

bons programas, podem ou não ser para outras pesso 

ficha técnica 

- — 
fanhense, rudo se com 
plicou quando Hum. 
berto Rocha ditou par 

de de Aveiro, paraapre- a acta uma declaração 
sentar o seu último li de voto. 
vro “A Cavernd”. : 

página 8 

Universidade de Aveiro 
(UA), no Auditório da 
Livraria da Universida- 

página 1 

Ílhavo: Numa 
Teunião do executivo 
camarário ilhavense, 

marcada pela mónoto- rj icar 
nia, nada fária esperar” Doenr 
que o“verniz estalasse nais da quirop 
a propósito da uma ra- vindicam que este tra; 
tificação do protocolo. tamento alternativa 
relativo à-Casa Gafas .. seja reconhecido pelo 
nhoa. Depois de algu- Estado, o que lhes per. 
ma “controve Í mitiria beneficiar da 

fica” quanto à desig- segurança social e de 
nação de Casa Gafa-  duzir 6 valor das con: 
nhoa, Casa Gafanho: sultas no IRS. 
Nazarena ou Casa Ga- página 18 

Saúde: Invesriga 

do res ja pps 

    

      

    

as. Os gostos são diferentes e, por isso mesmo, os pro- 
fissionais da televisão terão de escolher muito bem, não. 
só os programas, mas também, os horários a que ir 
para o ar. Os programas que eu aprecio são considera 
dos por outras pessoas com pouca qualidade ou, então, 
pouco educativos. O “Big Brother” é um programa de 
televisão visto por muita gente. Contudo, as pessoas 
envergonham-se de dizer que o vêem, 

CP; E a leitura é um passatempo? 
RC: Ajuda a descontrair, ao mesmo tempo que nos 

les à sonhar e a imaginar a acção da história Livros 
da deser é aventuras são os meus preferi- 

dos. Depois, gosto de ler os jornais, principalmente os 
desportivos. Hoje em dia, nota-se que os jovens não 
gostam muito de ler, pois existem outros passatempos 
que “preenchem” muito mais os, tempos livres. Entrá- 
mos numa época em que o computador e tudo o que 
está relacionado com ele atrai muito mais os jovens. O 
escritor de hoje terá de saber cativar muito mais o leitor 
e ter uma grande imaginação para que o público const 
ga compreender que 0 livro é um amigo. 

CP: Entre um bom filme e um livro o que é que 
prefere? 

RC: Sem dúvida que prefiro um bom filme. À le- 
tura não é um passatempo que cu goste muito. Apesar 
de desenvolver muito mais a imaginação, não é a mes 
ma coisa do que estar a ver um filme, pois há a ima- 
gem, o som e a cor. Não quero dizer com isto, que 0s 

jam um bom entretenimento. Só que, nos 
dias de hoje, para se gostar de um livro é preciso que ele 
seja mesmo muito especial. 

  

  
    

    

   

        

   

      

   

   

  

   

    

        

  Campeão das Provincias: Telefones: 234383787/234386106, Fox: 234384981, Rua Cais de S. Roque, 8, t/c, Apartado 291 - 3800-256 Aveiro, E-mail: cprovinciasidneic pl 
Propriedade: REGIVOZ, Empresa de Comunicação, Lda. Aveiro. Director: Lino Vinhal. Consultor Editorial: Casta Carvalho. Direcção Artística: Francisco Cardoso Lima. Paginação 
e Maquetagem: Publimprime - Coimbra. Chefe de Redacção: Daniela Sousa Pinto. Redacção: Doniela Sousa Pinto, Rui Vicente, Salomé Siva; Arménio Bajouca. Telefones: 
234383787/234386106, Fox: 234384981, Rua Cais de S. Regue, 8 R/C, 3800-256 Aveiro, E-mail: cprovincias(Onete pt. Departamento Comercial: Álice Sá, Corla Pimentel, Dulee 
Ribeiro, Lídio Cardoso, Paula Nobre, Dulcídia Rodrigues; Telefones 234428136/234428248/9, Fox 234384981, Ru Cais de S. Roque, 8 R/C, 3800-256 Aveiro. Colaboradores: 
Alberto Ferreira, Amaro Neves, Américo Grego, Antônio Lemos, António Siva, Amondo Teixeirti Cameiro, Caros Caldeira, Caros Ferreira, Emília Serra, Fausto Ferreira, Gaspar Albino, João 
Duarte Redondo, João Raposo, Jorge Henriques, José Manuel Nunes, Luis Cruz, Luis Teixeira é Melo, Manuel Ferreira Rodrigues, Manuel Gamelas, Menuel Paula Dias, Maria Cocilda 
Marado, Maria Emília Carvalho, Mário Frota, Morte Ramos, Paulo Vitória, Pedro Figueiredo, Rui Filipe de Paiva, Vitor Sequeira. Impressão: Centro de Impressão Corare. Distribuição: 
Publiêxto, Compeão das Províncios (porta-a-porte), CTT. Registo: SRIP sob o nº 222567. ISSN: 0874 - 3622. Depósito Legal: nº 127443/98. Preço de cada número: 150500 / 0.75 
euros. Assinatura anual: 5.500800 / 27.50 euros 
Membro da Associação da Imprensa Não-Diária. 

  

  

  

& Filhos, Lda, depois de muitos estudos 
ácil a sistema eléctricos. 

Telef. 234782139 
Fax 234 788 021 

D & Filhos, Lda. 
Rua do Rosário, 26 
P-3840 Calvão VGS 

te de caixas de Revisio/Alça 
Tampillas/Trappe de visite 

A firma Domingos Diniz 
criou um produto inovador que tem como objectivo possibilitar o acesso 
canalizações, condutas de ventilação e/ou outros equipamentos. que por razões de ordem estética 
devem ficar ocultas em sistemas de tectos falsos de gesso ou divisórias. Este sistema foi denominado 
“Caixas de Revisões REVICLAP”. 

i REVICLAP”, são fabricadas com lâminas de gesso cartonado (e=12,Smm, e: 

mm) e suportadas por uma estrutura de perfis de alumínio. de fácil apli 
manipulação e não danificam a estética do painel onde são colocadas, já que, depois da suá coloc: 
ficam praticamente invisíveis. É para além das vantagens referidas, um n produto atractivo a todos os 

realizam trabalh s de condução eléctrica. 
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E ventilação, etc, 
VISITE-NOS NA CONSTRUAV DE 23 A 26 DE NOVEMBRO   

  
   



  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

entrevista da semana [Carlos Candal] 
  

  

Não há mais razões 

para a rivalidade 
Coimbra-Aveiro” 

«4 rivalidade entre Aveiro e Coimbra já não existe. Não há razão 
nenhuma para as pessoas da região de Coimbra se sentirem 

superiores aos aveirenses e já não héá actualmente — tirando os 
tais privilégios e lobbies — motivo para os aveirenses se sentirem 

demasiado subalternizados em relação a Coimbra. Não há mais 
razão para essa rivalidade. Essa questão ficou muito bem 

esclarecida aquando da regionalização. Houve, ao nível do PS, um 
entendimento perfeito e equilibrado entre as duas federações. Não 

houve rivalidades nem dis nenhumas. Se se tivesse 
criado a região da Beira Litoral ou Atlântica não tinha havido 

nenhuns conflitos, nem ciumeiras, nem empurrões». Assim define 
as relações actuais entre as duas cidades o Eurodeputado Carlos 

Candal na nossa entrevista. Manuel da Natividade da Costa 
Candal, casado, um filho. Nasceu em Aveiro em 1938. Cursou 

Direito em Coimbra, onde foi presidente da Associação Académica. 
Militante antifascista, pertenceu ao MDP , à Acção Socialista e foi 
fundador do Partido Socialista com número 44. Personalidade 
algo controversa, bairrista convicto, defende Aveiro com unhas e 

dentes, afirmando-se contra os “lobbies” a favor de Coimbra. 
Afirma que a crise económica não existe, condena veemente o ex- 
ministro Carrilho e aplaude João Cravinho. Quanto à de 

António Gulerres, aponta várias opções, entre as quais ele 

b 

Marco Moreira da Silva 

CP —- Quando é que 
nasce para a político? 

Foiem Coimbrano 
anode 1959, ascguiràs cleições 
do Humberto Delgado que 

  

portame de mentalização da 

; Ra 
Dem por causa E famoso de 
    

  

versio da ASP para PS. Foi pas- 
sadaa palavra que haviaessarai- 

nião na Alemanha, para decidir 
e formalizar essa passagem. 

Quem ficou encarregado de 
» Cosa é me avisar    

té SEA Po 
  

o filho dele, uns rempas antes 
teve um acidente violento e o 
ia e 

orgulhoso. E 
confunde: 
pectivas. Anda de 
         meme deningaém nem tenci- 
onovir a depender isso dá-me 

rea maneira de estar na 

  

sional. Fui sempre advogado. 

gida. Quando mechareasse E da 

  

LE podia ré 
  

E esse decreto. 
que lhe retirava atribuições, li    

  

mitava os direitos de. ke 
cireum escolar dos estudantes e 
revalorizava o centro universirá- 
rio da Mocidade Portuguesa. 
Coisa que mal existia, sobrevi- 
via muito apagadamenteeem 
Coimbra ão inha qualquer 
aceitação. À 

contra esse de 
um motivo de ma e 
mentalização democrática dos 
estudantes. É por 

quectcomeço aabrirosolhose 
a interessar-me pela política. 

CP - Quando é que 
chega ao PS2 

sou fui 

    

reto e isso foi 
tai 

    
   

lador do 

  

   

sar. Ele também não esteve na 
Alemanha. Essa foia razão. 

qualeu náo esivelá. Euemuita 
gente. 

CP — Dizem que tem 
uma personalidade mui- 
to controversa. É intenci- 
onal ou 

    

    

“autom”, coisa que nem toda 
a gente tem. Mas    
eu não tenho, assim como im- 

penoso eagresivo, Nãosouas 
im. Sel 

CP — Mas já aconte- 
ceu... 

CC — Aconteceu entre 
1983 e 1985, quando alinhei 
mum gesto colectiva de solidarie- 
dade paracom o engenheiro An- 

tório Guremes, quesecalhar nem 
semprese lembradisso, ercjeicei 
irma lista para depurados. Eu e 

  

bascardia quielheesonvaa serra 

deputado. Vol paraomeue- 
aóris 
qo egos deo se 

  

celho, são a miinha pequena pá- 

ia. 
CP — Mas tem algo 

contra Coimbra. 
CC Não sou anti-Coim- 

. como parece e se pers 
n disso tenho uma costela 

imbra. O meu bisavô mater- 
no era de Coimbra. A minha 

    

   

  

    

  

. na Estrada da Beira. 
Temos lá três casas de Verioonde 

uência. São no 
sto mui- 

) 

  

   

    

ções fui sandado para cn 
É à Assembleia 

  

lista da PS 
Municipal imensa am 

Aveiroe 

  

deilhe prioridade. 
P—Se tivesse aceite, 

tinha traído o seu Avei- 
rismo? 

CE- Não, Eu gosto muito 

  

e Coimbra cidade. 
CP Então é contra o 

quê? 
CC- En sou contraos pri 

vilégios que foram outorgados a 

    

ão quero citar mais, para que 
não pareça que eu tenho algu- 
macoisicontra Coimbra. Ami- 
nha formação é coimbra, tenho 
a mentalidade que se adquiri 
nostemposem queandeina fi 
culdade. 
CP — Mas Aveiro vive 

na Re de Coimbra? 
Cc 

  

    

na Viveu duramcal- 
um tempo, porque Aveiro não 
tinha Universidade. Coimbra 
era um polo intelectual com 

ld 
que Aveiro. Por outro lado, ti- 

desevolvimemo urba- 
te muitos      no superior. Dur 

anos a portada Figueira da Foz. 
foi privilegiado em detrimento 
do portode Aveiro. As coisasco- 
imeçaram a mudar quando Avei- 

ro passa terasua própria Uni- 
versidade e quando se rasga o 

IPS. Aihouve uma malandrice, 
abitolacas obras dearte estão 
programadaseimplantadaseom. 
imais valias em relação ao IPS. 

    

Com à auto-estrada a passar 
aqui, 
do porto e com o a o 
distrito de Aveiro, passou a ser 

to ai E 

  

   Aveiro é do Distrito, da Região 
Naturale daia tal teseda região 
imetropolican 
voltaraisso. 
CP-Qualéa sua opi- 

nião em relação ao Go- 
vermno? 

CC-O Governo temtido 
sectores mais Fracos é seetores 
mais fartes, Depende das ver- 

dos apoios da ULE 
prcidade pessoal 3os Mimisros 

nte mais e menos bem 
siteedida politicamente, porque 
dsvezes não é preciso fazer mui 

Mas não quero 

    

Tem 

    

ta. Tem mais sucesso quem 
faz muito masaparen e 
doqu 

sabetirar partido disso. Poinc 
do João Cravinho, quesaiu pela 
porta baixa quando fez um cx- 
cxlene desempenho nos Minis. 
térios que eseeveà frente 

CP-Étambém o caso 
do Fernando Gomes? 

CE-O Fernando Gome 
nem fez asneiras. Elenão soube 
cransplaniar 
na Câmara do Porto parao Go- 
vero. Depoisteveumiaseriede 
azares. Cair 

de 

    

  

   
   

  

  ima.   

  

  

  

  

    

  

    

  

derrimenoe á d Sendo ja É 
méritos de Aveiro. Não posso queo distrito de Coimb capacidades, teve ira 
deixardeser contraisto. Temos sem pouca indiístria, tem pai 
imuitos exemplos. O Cemro  anseapiais pouco dinamismo, 
Tecnológica da Gerá perder popula- 
era paraserem Aveiro, porq ção do um tipo muito culto, int 
aid o CP- Achaque Coim- gente, com projectose prógra- 
um cursa de Cerâmica. Maso - bra perdeu peso político? mafoium péssimo Ministro 
Veiga Simão, que é um dos lo- 
bistas pró-coimbra, achou que 

deviaser Coimbra. Como ole- 
vancamento industrial que foi 

  

  te ponderado, o 
driadaid 

  

   portanto, fe 

  

CC- Não. - Aida tem mui    

    cu, foi Aveiro que ganhou. 
Aveiro já temo seu próprio peso 
político. No entanto há outro 

do CDS; ( 

  

  

Administração Interma por ra- 
ões conjunturais, Não soub 
desde lago, bater pé às hier 
quias das policias. Quando na 
tomada de posse os vários co- 
mandante 

   

são - o Alberto Costa devia tê- 

  

  

  

      

Partido Socialista, tenho o n- dap O amigo Veiga Simãoal Ra ou substituido. 
mero 44 em 115. Éum núme- rêm de mim. Não espero nada presentação, filosofia do Ins p um ido e preteri- k 

it pumoqu dapolíticaquei: ha id CP— de — serCemro TecnológicodaCe- dá 4 pres 
não direi por mérito próprio, ser bairrista ... do Vidro, emertando sasdo dr. Girão Pereira, a quem quer. Ames disso perenci ASP 

  

CP “o senhor dou- 
tor esteve lá? 

Não estive. Só soube 
tardiamente, numa 

A ASP 
a numa certa clandes- 

assim corno a perspec- 

  

   

   

  

mas por vontade dos meus pa- 
res. Não tenho telhados de vi- 

jue devo dizer. É um entendo 

    

ls defeitos que me assacram. 
CP- E vaidoso? 
CC - É mentira, nao sou. 

Sou apenas uma pessoa modes 
ae humilde. O que cu sou é 
uma coisa diferente, sou muito 
   

CC — Muito hairrista. Te- 
nho orgulho e honra nisso. O 

valoresdo patriotismo. É, passe 
    acspressão,    
    bairrista como patriota. 
penso que isso seja negariv 
peloconrário. Espero moreras 
sim Aveiro disto cidade econ- 

  

  

    análise dos dados industriais 
a Marinha Grande. E portanto 

parao Sula favor de Coimbra 
Licstão Centro Tecnológico da 
Gurâmicacdo Vidro em Coim- 
bra quando devia ter sido o 
Geno Tecnológico do 

caem Aveiro. tinha toda a 

    

      

ca, Coma este, há outros e é 

presto a minha homenagem 
doscutrabalhho. Actualmente 

  

recupe- 
rr au coação jato do Go 

    

   so 
dé expectativas de favoritismo, 
dá pelo menos um melhor diá- 
logocinteroomunicação. O con 
celho tem beneficiado com dis- 

   

lho queteve um desempenho 
pacífico, sereno caplaudido. O 
Fernando Gomes foi uma espé- 
ciederóplica dezarares colados e 
de falta de sentido político cir- 
cunstancial especializado do Mi- 
nistério. 

CP — Como entende 
as criticas que o ex-minis- 

Continuo no pág. seguinte 
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nesaalgum enquadramento nas 
reggasorçamenaiscuropeias. 

Continuação do pág anterior 
tro Carrilho tem feito ao 

     

  

mento. Aspessoastinhamgan- país. 
hoo! balanço do desenvolvimen- CP.- Acha que Paulo 

vir 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

entrevista da semana [Carlos Candal] 

CP — Já alguma vez 
sentiu que o partido não. 
o apoiou? 

petência ecficácia ese tivermos 
maioria, capacidade de ser pri- 
tmeiro minisere festa      

  

    

  

Governo? CP — As suas leituras pares eo PP poderão vi 
CE-Lamentomuito Te são de p 

nho adniração por ele, mas não! CC Escandalosaprowi coma mesma titmo, siquede fode? 
i ibicioni lírico, Quando e di in CC-Soxinhosnão. Paúlo 

quevem mostrando. Partidaria-  queoGovernoeo PS fizeram one e Portas éuuma pessoa com capaci- 
umanegociara como Campo, 
oqueéfeio, parece malesetrata 
de uma espécie de corrupção 
moral, expressão com que cu 
concordo. Tem sido sublinha- 

mente penso que é lamentável 
É a tal história da 

ra de ser. Se estou num 
colectivo e seacho queascoisas 
estâoacomermal,kevano-mee 

    

dade de intervenção e grande 
sedução junto da população, 

a le cstádi 

semais. 
Jánão encaramofiturocom 

i o ron 
E : 4 Por 

po. Aculpanâoédo Gowemo,é outra lado, cemo azar de estar pe É E! S 

Quando em       
CP Há muitas clona- 

gens de António Guter- 
res no partido? 

tirou a confiança política. Falta 
de confiança política com que 
«au passei muito bem. Eu é que 
uia lhe retis 

4 

  

isto é quecraim- 
portante. Eu com da ou sem 
ela, fiza campanha e no fim f- nd E 

   
dos possíveis sucessores de An- 
tório Gute à di b ã 

  digo queestáa correr mal é pre- Gn Re Re   minha intervenção 
  

      

       

  

             

  

    

  

  

    
  

       
       

     
    
  

  

    

    

eiso emendar, ali na hora. O d o pé atingirá g lhegj ias do q 
Carrilho não fez isso quando quecimentodeumaourrapers- visível. Terásido porcausadesa. mensão.O douror Paulo Portas bilidades, O mais dificil Cen-  polémicado afamado manifes 
deva SódepoisdossirEquese —  pervas cquecrumadograça pros, queoprof Cocos deveetararrependidisimo de comtraruma pescoaquereuna to art oras, deu a prtdo 
lemt Adao paíss ficissemos  — vasebaldouáliderançado G ido algum dia do PSD. Se simultanca- uma 

R ax um Govemodege chefiado PSD. Masas lá jáliderdo PSD. menteum bom Primeiro Mi-ouquatrooncinco pontosa 
pdo menos julho do pró fená Gomicos tê fasa pequenahistórianãovol- ni I irioGe- a do que tera tido sem essa 
ano. Ei labro dr brand: raarráse nã PSD. Está OPS éuma máquina com minha intervenção. 

tenho essa perspectiva. Acho . ticopara Pormugal o num pequeno partidoquep idiosincrasia complicad, CP — Essa retirada de 
queochoutar Maria Carrilho in- lembradi léme d mais tarde iológicas não poderá d confiança nã se- 

bilidade bjectiva e individual d Cavaco erescermais, para gerir. Eumeochepuado quelas? 
di pre por a cpa Silva pensava. Caleulou mal c CP- Já que falamos CC -Amimr 

ci p ] a do PP acha que o depu- 
eve ends vacionasa” “coincopaseace  aquiloquedepensouaconecer tado Daniel Campelo ctréinocaré arça. 

p de do Campelo em95.1 olou a disciplina partidá- CP — Mas para a'su-  reira, deu-me nomenacion 
lírico. OPSE  toideal dinári óh ria? cessão aponta um  cotaçãonacional. Aindalx 

li partido livre, de colect |. Não tenho Eai CC-Vialou escandalosa- nome? acontece muitas vezes, Edo 

gente livre sem mordaça nem dúvida nenhutna sobre isso, e CP-Comoéquede- — menteadisciplinacasirmereses CE Muitos. Jorge Goe- dado na rua por pessoas queeu 
vendas, mas tem que serim isoimporasublinhareremsido fine a siluação económi- do Partido em queestá filiado. lho, João Soares, João Cravinho,  nitiica vi que me vêm dar um 
partido de gente responsável e ca do pais? CP - Paulo Portas ada oe abraçoe felicitar, Não me desva- esquecido. 

CP - Foi então uma 
boa solução? 

CC- Decisivamente. Teria 

  

kegentea quem secijacocrênr 
cia respormabilidades soidare- 
dade, serviço partidário. 

c 

  

acusou-o de pór os inte- 
resses regionais à frente 
dos interesses nacio- 

CC = E uma situação de 
progresso moderado. Nenhum 
outro bloco político ou parcido 

  

  

    

    

    

  

  

lorizou nada, deu-me força e 
prestigio. No emana secusont- 
besscantecipadamenteo resul- 
tadaqueomanifistodeu nãoo 

   CE-Não fique surpreen- 
a Ei ame 

Encara essa hi- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
    

  

P — Está de acordo... sido pésimo, mesmo, trágico. no poder conseguia fiz nais... 
com o Orça vê i lhor j ce e id Rr tinha publicado. Não gosto de 
CC- Estou tão de acord ficarcomum G d tura. E. teda de tinha esse di. CC Eu não estou refor- estar na ribalta, detesto ser co- 

comoem desacordo como uma tão até Julho ou mais, se vaco Silvas queria-mesir Elemem  reiro. Sendo deputado não tem idade nhecido. 
ande maioria dos portugue-— entiooorçamento sóse falanisso. esse direito. O deputado é re- CP Arrependeu-se? 

sesemaisde dois terças dos de- sadolira ao fe Sabro CP — Nem acredito proentanccdo pu cpre= tenhainterese niso, ou possi- CC: Não. Fiz, estava sto. 
putadosderadosospaidosque oqueseriadramáticoemtennos que ele volte à política? regiâoou bilidade práticaded a Se scubesse as sequelas que ix 
não sabem oqueestânoorça- do terceiro quadro comunitário CE — Quem vai liderar o qualquer espio one ques go tes porcomodim pesar não 
mento, porque não sabem ler deapoio,deparalisaçãodo país, PSD, proximamentequando for querinteresses. El 
umorçamento. Eumorçamen- de desprestípio intemacional. oportuno é o Marcelo Rebelo sentantes de todo o país é co na Pta temiriturado”— enho).secalharnão inha pu- 
tonormale possível, faceásdih- — Nósjásomosum paispequeno de Sousa Que éum homem Campelo csquecar-sedisso. algumas figuras emble-  blicado. Não sei. A história não 

culdades financeiras em que es- em que os nossos ministros superiormenteinteligentecum CP-—Se calhar ele con- méticas do Partido... serepere. 
tamos i aquando vã lho E grande pi | fundiu ... como é Presi- CC—Os partidos muitas CP. Prefere ser depu- 
doscritriosdecoesio europeia. peu têm que er noção da sua deficiências de postura polca... dente da Cômora ... vezes comem osseusfilhasdi- tado à Assembleia ou Eu- 
N dimensão i parti mumaana- CC- Não se podemistu- — lecxoseesmagim aquelesque, —— rodeputado? 
as;não nd ae fe pequeno poder, secssesmi-  lisei, mas era suposto que um ri, eo mal é que se possa ser teoricamente, tem melhor per- CE Eu estava casadode 
tos à vontade do freguês, ou nistrostivesememmerapesrão, homem com a inteligência e lepurado e or obra. rd 

p sim p lhosd imaginaçã dele th dente da Câmara. Háuma Masdewdirer lhequeem po- Repíbia ui pie 2” 
Bloco de Esquerda. Temos res- ão sei é se d Penso ilidade que eu du- 4 
ponsabilidades cobrigaçõesde eraopio. limicaçã |, nãoseide ú defendi pe porque temalguma mim. Estava um bocado suu- 
enquadramento europeu. Te- CP - Existo de facto queondemirircapaner qu agora passar aserlera deli de condições pessoais. rado emboratenha gostado de 

fa uma crise do derecupe CP — Quando Antó- À política uma luca.equem  serdeputado nacional. O Panh- 
far melhor para o país, dentro: CC- A alegada crise não PSD). Aindabem-nosentido mio Guterres perdea luta é porque não é tã mento E, São 
dos condicionamentos a que existe. Oqueaconteceéque- — darivalidadeparridária-ainda a liderança, será o caos? foecomoaparema,porquerão  Parkamentos de diversos níveis. 
cstamossujitos Esarna Unido. em remmosce gráfico decresi- mal porque faz flta um PSD EC-Ocaosnão. Náste-  temidoaosireinos, porqueesrá ambém sou membro da As- E a : ds e apena Oba 

  mas no PS muita gente car 
  

- entrámos 
lhões queestãoa entrar, Obriga- num período de menor cresci- 

Carlos Candal 

Um paladino da Paz 

va respeitada e respeitada do desersecretário geral, com com- 

Droisonalmen ide que erminouoseniço ias dadicoose 

profissão liberal. Durante vários anos foi Pre da Delegação de 
Aveia Ordem dos Aegadas Dacipou no! Congreso dos Ao 

riolheésuperior. a Continua na pog. seguinte 

dência do Conselho Mundial da Paz. ale A ai SU 
aí puggnou pelo respeito da legalidade na adninisaração autárquica e 
revele cor come do ariano é inranigee di is 
  

gp (1972) consuma 
  

  

  

  

    

       
      

  

  

  

      

Arménio Bajouca di cios de as apetências « colonvialiscas que Coimbra 
span HE Congressos da Oposição (1969e 1973). alimentava em relação à região de Aveiro. 

Em 1968 entrou pars a Acção Socialista, antecessora do acru Actualmente é deputado no Partamento Europeu e Presidente da 
h 4 Natividade da Costa Candal, Aveia 1 ido Socialista, de que foi fundador. Assembleia Municipal e Aveiro. 

Junho de 13. filho de uma família da média burguesia urbana; é ado na imp Ido PS, encabe No periodo do Liceu, jogou Andebol de 7, € praticou ginástica 
casado com uma professora do ensino secundário, de cujo casamento há a lista aveirense dos cleputados socialseas à Assembleia Constiruinte, hipis todo universitát fi eis are 

filho: Afonso Cerqueira Candal, depurado: leia de da Comissão de Verificação federado na Associação Académica de Coimbra. 
República. die Poderes, da Gonnissã do Poder Ieltico e da Comissão de Robcção E adepro do Hei Mar e simpatizante do Belenenses e da AAC. 

Fi Escola do Adro dl dári Li Final da Go ituiçã 5-76). Fez pare da G do Fumo 
José Estevão, formand Direico pela Universidade de Coimbra, G j hill E d lho mélico, como diz osº Havan não o 
em 1960. Naquele mesmo ano foi eleito Presidente da Associação emo final desse periodo publicou al E es part: ia ã 10e12 
Académica de: Coimbra pondo fim à longa dinastia siruacionista que mentares, sob o título “Antes da Ordem do Dia” Nas suas preferências gasemonómicas está o bacalhau assado, com 
vinha dirigindo aquela Associação. Dirigiu o jornal VIA LATINA. Em 1978 publicou a “Constituição da República Pormguesa é aferventado com alho, 

A cmi do geo ieao, paricipou no IV Seminário do 

União dos Eu Italamos (NUR o que lhe valeu a interdição. 
da saída de Pormugal por vários anos. No ano seguinte (1962) escreveu 
olivro “Em Defesa das Associações Académicas”, que seri ich 
pela PIDE. 

Cumpriu serviço militar entre 1962 e 1966. Fizendo uma comis- 
são em Timor, onde de funções de P de Justiça no 
iibianal Milica, e leocionou francês no Liceu de Di. 

  

Declaração Universal dos Dircios do Homen”. 
Em no Distrito der Aveiro, a candidatura 

socialista à ASSEMBLEIA DA República, sendo então membro eleito 
da direcção do Gru e 

de az edo 
pesiiva do are, 7º. Da Conti a República Pormiguesas, f 
para à Presidência do CPP, que representou em diversas reuniões 

em Heksinquia, Varsóvia, Budapeste, 
» € foi um dos trés membros da Presi 

  

     

      

Amsterdão, Adis-Abeba e Prag; 

  

No que respeita a bebidas: diz que bebe tudo e só distingue dois 
tipas. O bom co mau Gosta de cerveja. 

De cinema diz que gostou, mas agora está curado, « na televisão, 
prara além da informação, gosta de pre 

   

  

Eserasbn 

  

] 

 



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

entrevista da semana [Carlos Candal] 

Continuação da pág. anterior nada interessados na Euro for- 
te. Depoisasdive 

    

ências da In- 
fora, ecu tenho tido oportuni- 
dlde de à its, nox bem eà 

que é um mercado de 40 mi- 

  

  éond 

CP-Como Eurodepu- 
tado, qual a sua ideia de 
Europa? 

CC — Eu sou a favor da 
construção Europeia. Sou Eu 
ropeisa comico, mashúcidoe 
não estou tãe 

muita gente Sobreaultrapas 
gem clas dificuldades que há 
que são maniestas. Só que a 

  

  

   

denasdeanoscéum procasa 
je- 

  

morosve sucessivo eque 
morar mais umas dezenas de 
anos. 

CP- O que pensa do 
alorgomento? 

   um processo difi- 
EAD a od a 
sente julga, penso que nos pró- 
ximas anos não vai entrar mais 

nenhum pais para a União, no- 
meadamentea Polónia. Oalar- 
gamento tem implicações, a 

  

   

  

retagraves complicaçõesesusci- 
ta problemas desolução dificil 
Masa construção europeiaé um 
processo evolutivo e não está pa- 
ado. Tem muitas dificuldades 
instirucionais e económicas. 

o problema do 

  

Euro? 
CE-O Euro que é uma 

fase deavanço decisiva, por casa 
«las dificuldades institucior 

    

ação que era suposto já ter. Por 

  

outro lado contra o que parece 
as EVA quejá inter 

      

plate 
vas. À: 

quere. 
correra 
  

se mantiveram fora, são escolhas 
que desvalorizam o projecto 
Euro. Por outro lado ainda não 
existe Euro em espécie 
não há notase moedas. Existe 

  ida   
  temencação use E 

desalho quando for moeda pal- 
pável em circulação em toda à 
Elropa. Não renho dividas so. 
breisso, Temoségj 

CP-A velha questão 
da identidade. Perdemos 

   na preocupação     la derespeitar, 
manter e promover as caracte- 
rísticas nacionais de cada mem- 
bro. Nãaos nacionalismos Alai- 
xoasnacionalimos, 
da Europa. Sim às nacionalida 
des. À Europa éum somatório 
da nações com caracre 
próprias. Temas que terem con- 
ta que é uma Sociedade como 
outra qualquer, e quem entra 

        

e 

senvolvimento que o País tem 
tido. 

— Com “aparente 
desenvolvimento”, quer 
giser que as catadupas 

temos re- 
Side não são aplicadas 
convenientemente? 

Podiam ser maisbem 
aplicadas. A Irlanda aplicou me- 
lhor 

= Porquê? 

    

eocuaidie polca. O profisso 
Cavaco Silva aplicou mal os d 
heiros Porqueaplcou em infra 
estruturas não económicas, emes- 

tradase pontesca Irlanda não fez 

  

    isso. Aplicou na reformulação d 
   aparelho económico, com mais 

sucessa que Portugal. Isto é um 
para de vista pessoal. A negpcia- 
ção da nossa entrada também 

pode TEr tido delitos nomcada- 
mentea PAC podia tersido mais 

  

bem negociada 
CP- E os pescasê 
CC-E nto cu 

lhões de habitantes, mas um 

queo tipo de pro- 
dução quetem, nomeadamen- 

  

tecereai, vai consriruiruma per 
turbação enorme às regras da 
PAC. Então etão a proporque 

a Polónia entre, mas fora das 

regrasda PAC, 
irmão menor. São as tais nego- 

ida em que nós 

  

entracomo um   

  

ciaçãesdeent 

  

fomos dealgum modo preju-   

   

sena DA RA ade 
aguentar-semuco tempo. Dou 
a meuapoio incondicional às 
perspecxivas do meu camarada 
ecolega Eurodeputado Antó- 
niacampos, 
CP — Continuoremos 

a ver a nossa frota pes- 
queira a ser abatida? 

CC-O problema é que 
nás recebemos dinheiro para 

  

  

abarer barcos. Depais nã 
mos ba   ados para 

  

sapeor 
uma poaaqueestáemeriesoh 

aspecras: Primeiro, não há 
peixe os pesqueiros estão exau 
ridos, de b 

ois 

  

  
pos 
Assim, os países perdem algu- 
ma soberania. Masessa perda é 

largamente comperisadacomias 
vantagensque a associação acar- 
reca para o conjunto. Portugal 
não perde nada. Só ganha, sá 

mos lucro. As catadupas de 
eiro, que nos tem sido da- 

ão do imenso de- 

    

das sã 

    sixivalimento que País cá 

  

tes Quem circula poresse    

ropeu pertenço à comissão de 
pescas. Estamos numa posição 
subaltcenizada, por erro na ne- 

ão. Porexempla: A Grécia 
recebe maisdeapoios 
cultura. Só paraa ay 
tabaco, vinha a roceber mais (ago- 

ra vai mudar) que Porcugal para 

    

   gri- 
lira do 

    

made nqgociação. Há muito in- 
teresse qua Polóni:   entre, por-       

CONSULTA GRATUITA 
Aberto de 2º a 6º Feira 

clernasquasedispensam tripu- 
lação. Isto éum fenómeno que 
nosafecamanife 

  
pentecde- 

  

pois não temas cotas de pesca. 
Tivemosagorao problemacom 
o fim do acordo de pesca com 
Marrocos, qu 
va de renegociação. Relativa: 

dem rencari- 

  

mete ao acorda com aCirone- 
lândia.cle não nosénada favo. 
nível, 

  

e ainda 

A política tem uma componente natural de hipocrisia. 
No PS não somos acarncirados. Temos opiniões indepen: 

dentes: A Assembleia Municipal (Aveiro) PN 
à Câmara, pelo contrário, estamos ali para fiscalizar a Câmar: 

» tem nada e 

    

nosso desempenho é nossa missão, N 
dramático.Mas abjectivamente o IPS veio valorizar Aveiro. 

ontecia também uma outra coisa de cunho social 

  

istocracia de sangue, sem famil     Aveiro é um Distrito sem 
afidalgadas, porque em Av 
bém aí Coimbra tinha hs porque tir 

familiares. Aveiro não. Isso acabou. 
Aveiro tem a sua própria inreligência da Universidade e 

tem muitas figuras com alguma notoriedade, se calhar a maior 
parte das quais se formaram em Coimbra, 
Fui o paicamic. Fuicu quea paria ideia (Região Metro 

policana), 

Dentro do próprio [': 
quegu sou precipitado. Eu sou é 

É uma maçada porque perdi privacidade. (caso mani- 
testo anti Portas) 

     ro quem não rema já remou , ram- 
   eferênci        

    

do há muita gente que pensa 
e da 

   
    rdade 

réplica do Alberto Costa, 
cu (ão pou-      

ão. nomeadamente a nível de 

  

co, para abarcarem roda a dime 
investimentos a nível de aproveitamento dos dinheiros e 
peus. 

A Assembleia Mu: al tem un á 
vele imediata. Durante um mandato pode semear-se, lavrar-se e 
colher-se o produto, o que é galvanizante, o que é gratificante 

  

     

  

para quem gosta de ver o fomento «o desenvolvimento das 
condições de vida das populações 

No PE perde-se muito tempo à discutir parafusos, és 
ranhos das garrafas, a composição 

  

calibres das parafusos, as ta 
do chocolate. 

das 

  

0:00H as 13:00H e das 15:00H as 19:00h 
Sábados das 10:00H às 13:00H 

go Te de aveiro 
na Caso Morgados da Pedricoso 

  

       



Aveiro 

Campeão das provincios 
Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

Voltinha ao passado... 
  

Ministro da Educação deixou promessas 

Em quatro anos haverá 
Pavilhões em todas as Escolas 
Há sete anos que a 

Escola Básica 2,3 de 
Cacia esperava, com 
ansiedade, a concreti- 
zação do sonho de ter 
um Pavilhão Gimno- 
desporrivo. O sonho 
tornou-se realidade e 
hoje os alunos podem 
praticar Párias modali- 
dades que até aqui lhes 
estavam interditas por 
falta de espaço apro- 
priado. É o acordar do 
sonho veio com a pre- 
sença do Ministro da 
Educação, Augusto 
Santos Silva. 

O mesmo sonho, 
mas mais antigo, com 
cerca de dez anos, ti- 
nham os alunos da Es- 
cola de Oliveirinha, 
que agora viram tam- 
bém marerializado 
com um novo Pavi- 
lhão. 

Os dois pavilhões, 
com ginásio anexo, re- 
presentaram investi- 
mentos de 118 e 121 
mil contos, respectiva- 
mente para Cacia e 

O balanço do Dia 
Europeu Sem Carros, 
feiro em Aveiro, pelo Se- 
cretário de Estado do 
Ambiente, apontou para 
resultados muito positi- 
vos, a um, nível geral, e 
particularmente na cida- 
de dos canais. 

Segundo aquele res- 
ponsável do governo, «ve- 
rificaram-se várias altera- 

ções de hábitos de mo- 
bilidade, com uma boa 
percentagem de pessoas 
a pesa andar a pé, 

iciclera ou a utilizar 

os transportes públicos 
disponíveis nesse diam. 

Em Aveiro, a oferta 

de transporte colectivo 
aumentou, em. 22 de 

Setembro, 46,6%, uma 
das-melhores do país, só 
superada pela cidade de 
Sintra. 

A opinião das popu- 
lações sobre o Dia Euro- 

Oliveirinha: 
A Presidenre do 

Conselho: Consultivo 
da Escola de Cacia; 
Cristina Coimbra, ima- 
nifestou o seu regozi- 
jo por a Escola poder 
agora dispor de um 
Pavilhão aque significa 
uma melhoria de con- 
dições e uma mais va- 
lia para a Escola. É 
importante para a prá- 
tica esportiva mas éo 
sobretudo numa 
ca de política educari- 
va, pois sem espaço 
não é possível fazer um 
ensino com qualida- 
de», salientando a cri- 
ação na Escola e vários 
clubes, que «numa 
aposta do ensino mais 
próximo do aluno no 
sentido de valorizar o 
aluno enquanto pes- 
soa, leva-nos a concluir 
que não tardaremos a 
rer falta de espaço»., 
concluindo que «va- 
mos esperar que me- 
lhores dias possam vir 
e a concretização dos 

  

  

nossos sonhos permiti- 
rão dar melhores con- 
dições aos: nossos alu- 
nos. 

O Presidente da 
Câmara de Aveiro, Al- 

berto Souto salientou 
o ambiente de festa 
com que foi vivida a 
inauguração do Pavi 
lhão da Escola de Ca- 
cia, afirmando que «se 
é certo que um bom 
edifício não az uma boa 
escola, a verdade é que 
Aveiro tem boas esco- 
las a merecerem bons 
edifícios e melhores 
condições de trabalho. 
Com este Pavilhão de- 
mos um passo signif- 
cativo nesse sentido. 

Somos a cidade mais 
digital do País, mas 
continuamos a querer 
ser também uma das 
cidades onde se prati- 
ca mais desporto e me- 
lhor desporto, 

«É fundamental 
para que os nossos jo- 
vens possam desenvol: 
ver as suas aptidões, 

    

Dia Europeu Sem Carros 

Aveiro melhor 

que o resto do país 
peu Sem Carros expres- 
sa bem a vontade de co- 
laborar num melhor 
ambiente, já que 37,7% 
das: pessoas inquiridas 
manifestaram a opinião 
de “uma ideia excelen- 
te”, e 52,5% considera- 
ram “Bo 

Mais e metade dos 
inquiridos (52,3%) con- 
cordam totalmente com 
a ideia de repetir a expe- 
riência em todas as cid 
des, e 41,4% acham que 
deveria ser efectuada 
“uma vez por mês”. 

      

Mas como nem tudo 
são rosas, 26,1% critica- 
ram “os transportes in- 
suficientes” e 10,7% a 

“falta. E de 
infraestrucuraas” ou 
como “uma iniciativa 
ineficar”. 

No que respeita à 
qualidade do ar, as cam- 
panhas de medição dos 
principais poluentes at- 
mosféricos demonstra- 
ram uma significativa 
redução das concentra- 
ções de poluentes at- 
mosféricos, nos períodos 

  

aprender a relacionar- 
se; a trabalhar em equi- 
pa, lutar em equipa 
por um objectivon, di 
se Alberto Souto, co! 
siderando-o Pavilhão 
uma componente fun- 
damental 'da formação 
dos nossos jovens. 

«Temos todos de 
trabalhar em conjun- 
to para aproveitar as 
condições materiais 
que-vamos passando à 
ter, Ainda faltam algu- 
mas “coisas, mas cada 
passo em frente que 
damos significa outras 
carências a resolver 
num momento poste- 
rior», salientou o Mi- 
nistro Augusto Santos 
Silva, que salientou a 
política do governo no 
sentido de propiciar 
aos-alunos melhores 
condições para a prá- 
ticarda Educação: Pisi 
ca e do Desporto; dei- 
xando a promessa de 
que em quatro anos o 
concelho de Aveiro terá 

uma cobertura rotal. 

    

com restrição à circula- 
ção automóvel, sendo 
essa redução mais acen- 
tuada nos teores de CO, 
indicador de poluição 
com origem em veículos 
a gasolina, que no caso 
de Aveiro foi superior a 
350%. 

No que concerne ao 
ruído, a redução signifi- 
cativa de níveis nas áreas 

condicionadas ao rráfego, 
verificou-se: que em 
Aveiro a percentagem 
dessa redução foi supe- 
rior à média nacional. 

  

  
  

Prendas de Natal; 
O que era isso? 

Quem é que não gosta de receber um 
presente no dia de Natal? Talvez, 

ninguém. O certo é que, há 60 anos, o 
Natal era, para muita gente, uma época 
do ano igual a tantas outras. Poucas 

7 sabiam da existência do “Paí 
Natal”. As outras, só sabiam que o Nadal 
era o dia em que Jesus nascia. 
era coisa que não existia nas famílias 
mais pobres. Mário António da Silva, de 

78 anos, natural de Covões 
(Cantanhede), explicou-nos como era o 

Natal dos outros tempos 

«O Natal?... Era uma miséria! Passávamos o dia ao 

lume e, muitas das vezes, sem nos lembrarmos que cra 
dia Natal. O vinho-e o lume eram, talvez, as únicas coi- 
sas que ns aqueciam a alma. Nas famílias mais pobres 
não se falava do “Pai Naral”. Sabíamos que nascia o Me- 
nino Jesus, mas não tinhamos conhecimento de mais 
nada; Neste dia, a túnica coisa de diferente era, talvez, à 
comida. Comíamos borrego que a minha máe comprava 
no mês de Setembro, altura em que se realizava a festa da 
terra. Durante o ano inteiro, estas eram as únicas vezes 

que comiamos melhor. Nos outros dias, metade de uma 
sardinha para cada um, acompanhada com broa de mi- 
lho de oito dias ou então sopa com a broa misturada, 
eram os pratos típicos das famílias mais pobres». 

Numa família numerosa, como era a de Mário Silva, 
tudo se tornava mais complicado. «Éramos nove irmãos 
(agora somos cinco), ao todo onze, à volta da mesma 
lareira. Não estávamos à espera do “Pai Natal”, porque, 
já sabíamos, antecipadamente, que não haveria prendas 
para ninguém. Nem os padrinhos davam presentes. Lem- 
bro-me que o meu padrinho deu-me cem escudos quan- 
do me casei. Foi a única coisa que ele me deu.» 

A missa de Natal era, e continua a ser, uma tradição 
que muitas pessoas fazem questão em ir. Contudo, na 
terra onde Mário Silva nasceu «nem missa havia. Mais 
uma razão para que o dia de Natal fosse um dia igual aos 
outros. Não se fazia nada de especial. Não havia nem 
chocolates nem brinquedos. Nada.» 

Hoje, o Natal não passa despercebido. Por todo o 
lado “cheira” a Natal e as iluminações indicam a chegada 
da quadra natalícia. As montras chamam a atenção de 
todos aqueles que por elas passam. Há 60 anos, nada 
disto existia. «Nem sequer havia luz eléctrica. A vela ou o 
candeeiro a petróleo eram as únicas iluminações que da- 
vam alguma alegria às casas. Nem sequer existiam presé- 

Se a vida tivesse sido melhor gostava de ter tido 
natais diferentes. Com os meus filhos tudo foi diferente. 
Já houve o espírito natalício e a tradicional troca de pre 
sentes, É bom dar € receber 
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Cabeleireiro * Estética 
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Os 25 anos da CERCIAV 
A CERCIAV viveu in- 

tensamente os últimos dias, 
especialmente os que servi 
ram para comemorar 25 
anos de acrividade, reunin- 
do à sua volta várias deze- 
nas de amigos e beneméri- 
tos da instituição que não 

volvimento social, econó- 
mico e cultural, digno des- 
se nome, O representante 

lo CRSS destacou que «fe- 
lizmente, no tempo presen- 
te, a sociedade portuguesa 
vai tomando consciência 

progressiva da radical im- 

  

quiseram deixar passar em. portância da avaliação, para 
claro à efeméride. a génese e desenho de pro- 

No decurso do Seminá- 
ro Comemorativo, vários 

oradores sai algu- 
mas da vertentes em que 
assenta à acção da terceira 

  

jectos configurados pelo 
desenvolvimento do fum- 
row, salientando que face ao 
finiso:tlog, eidadas com 
deficiência e suas famílias, 

cativa, profissional e cultu- 
ral dos nossos concidadãos 
com deficiência, na opinião 
de José Valente «graças ao 
elevado espirito de reivin- 
dicação e de árduo traba- 
lho das instituições de rea- 
biliração que é urgente op- 
timizar para o sucesso da 
igualdade de oportunida- 
des no futuro». 

«Mas ainda não há uma 
isfação completa, na pre- 

ocupação da aquisição, o 
mais rapidamente possível, 
de níveis elevados de aces- 
sibilidade cultural, fioe aos 
direitos de parri e 

dade inclusiva, uma socie- 
dade com lugar próprio e 
prestigiaste para a clignida- 

de humana e felicidade pes- 
soal das pessoas com defici- 
ência mesmo daquelas com 
um grau complexo e neces- 
sidadesa todos as níveis. Da 
nossa parte, a partir de uma 
cultura moderna de avalia- 
ção, auscultamos todos os 
parceiros, queremos com- 
parar em género e desen- 
volvimento de projectos 
integrados inclusivos por- 
que todos os cidadãos são 
imprescindíveis para o de- 

do nosso dis-   

mais antiga CERCI do País. «todos temos consciência 
José Valente, do Centro que hoje imposta avaliar o 

Regional de Segurança So- j que fo 
salientou duas linha de possível às respostas em de- 

forçado Seminárioda CER- senvolvimento bem como 
Cide Aveiro, “avaliare pro- as lacunas e as assimetrias». 
jectar” como dois ficrores 
imprescindíveis em todo e 
qualquer projecto de desen- 

Há hoje um parrimó- 
nio muito valioso de con- 
quistas de integração edu- 

Até ao final do mês 

autonomia das ag com 
deficiência, pelo que «dese- 
jamos com toda a nossa 
energia que a sociedade do 
furo seja, de ficro, a soci- 
elade de rodas, uma socie- 

triro e do nosso país». 
«Queremos, de forma 

solidária, trabalhar para der- 
ruber as barreiras fisicas, cul- 
turais e psicológicas ainda 
existentes, bem como ofere- 

cer uma verdadeira cultura 

de igualdade de oporrunida- 
des ao nosso tecido social», 

referiu, para acrescentar que 
«todos juntos somos ainda 
poucos para vencer à ama- 
nhã, um amanhã da verda- 

deira solidariedade. Perante 

as dificuldades do futuro é 

necessário sublinhar as irre- 

versíveis conquistas de parti- 
cipação e cidadania do pas- 
sado, consolidando o nosso 
espirro e inovação e criarivi- 
dade como actores impres- 
cindíveis paraa descoberta de 
soluções inovadoras». 

As soluções passam, 
obrigatoriamente pela au- 
dição e parricipação acriva 
das pessoas com deficiência, 
das suas famílias e das suas 
organizações, pois «nada 

podeser projectado sem esta 
cultura de audição, infor- 

mação, consulta e partici- 
pação das pessoas directa- 
mente interessadas nesta 

   

  

  

matérias, incluindo os téc- 

nicos de rodos os âmbitos 

de intervenção. Importa 
assegurar que sejam as pró 
prias pessoas com defi 
cia a serem protagonistas o 
seu próprio futuro. Nada 

pode ser construído sem o 
seu necessário e impresci 
dível concurso, comperê 
cias e qualidades, Isto é o 
que existe de verdadeira- 
mente novo, à nossa mu- 
dança de atitude, fice ao 
protagonismo. das próprias 
pessoas com deficiências 
Quanto.3o seu próprio fi 
turo quanto às suas reais 

crativas de participa- 
ção. Não podemos ser nós 
a decidir por eles», palavras 
de reconhecimento, por 
um lado, mas de muita es- 

perança, por outro, para a 
concretização de um mun- 
do de inclusão bem dife- 

rente do de exclusão que 
ainda dá sinais de vida. 

  

  

    

A partir de hoje e até domingo 

CONSTRUAV” 2000 Jardim dos Maleriais 
A decorrer até ao final do mês, das 10 às 

19 horas, nas instalações da PAPELAV 

OFFICE MEGASTORE, em S. Bernardo, 

o “Jardim dos Materiais” é um spaço dedica- 
do a educadores de infância e professores do 
primeiro e bscgundo ciclos do ensino bási- 
co; não estando a 'mostra vedada à participa- 
ção de pais e educadores. 

O objectivo da iniciativa é proporcionar 
aos visitantes o conhecimento dos vários 

materiais didácticos suficientemente alician- 

tes para suscirar uma maior interesse das ci- 
anças. O “Jardim dos Marreris” é uma ac- 
ção muito idêntica aos “Riscos e Rabiscos”, 

mas dir da para pais e educadores. 
O CAMPEÃO DASPROVÍNCIAS tem 

   

    

para oferecer aos seus leirores 15 convites 
para o “Jardim dos Materiais”. 

A pastir de hoje e até ao próximo do- 
mingo, a CONTSRUAV" 2000 — uma 
organização da Exorex -, está de partas aber- 
tas. À primeira edição da Feira de Mareriais 
e Equipamentos para a Construção Civil é 
Obras Públicas conta com a participação 
de mais de seis dezenas de empresas do sec- 
tor. À organização conta com a visita de mi- 
Ihares de visitances. 

Para além da mostra dos materiais, “es- 
tará parente o “Espaço Inovação”, criado 
com o objectivo das empresas líderes de 
mercado apresentarem pela primeira vez, 
em Portuga, produtos « cecnologias inova 
doras, estando desde já garantida a apre- 
sentação de um novo ladrilho de borracha 

    

“polyflor Elementa”, uma inédita “Serra de 
sabre” e uma mini-piscina de 
hidromassagem. 

No domingo, pelas 21,30 horas, será 
atribuído o prémio Excelência 
CONSTRUAV" 2000 à empresa que após 
avaliação dos visitantes: de tenha destacado 

na palidad de atendimento ao público. 
Para dinamizar à Feira, a organização vai 

oferecer diariamente aos visitantes a opor- 
tunidade de ganharem uma viagem para 
quatro pessoas Espanha, Marrocos, Tunísia 
ou Malta 

Parte da receita da CONSTRUAV vai 
reverter a favor do centro de Emergência 
Infantil de Aveiro. 

     

  

  

GRAND 
    OPORTUNIDADE 

E S. João da Madeira 
Lojas novas! 

  

  

     

   

  

    

  

RUA CONDESTÁVEL, 81 

VENDE O PRÓPRIO 

  

TM 96 7004189 

2 LOJAS 
EM EDIFÍCIO DE GRANDE QUALIDADE 

203M? +83 de togracouro 25-B08-GONTOS 17.500 CONTOS 

181º «suco logradouro |SUBE-EONTOS 13.000 CONTOS 

5 LUGARES DE GARAGENS 12,5M” L3BPSSNTOS 1.050 CONTOS 

21 4832400 - 21 4824552 - 21 4835215 
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; ERVANÁRIA 

“CORAÇÃO DA TERRA” 
Plantas Medicinais 

* Fitoterapia 

* Produtos 
Homeopáticos 

* Aromaterapia 

Cosmética Natural 

Marcações 

de Consultas 
para Naturopatia 

e Homeopatia 
pelo Telef. 234 322 772 

      

   

  

   

   

    

   

    

   

  

   

  

   

    

    

  

   

   

PRE efe jo TRE = 
(Antigas instalações da Farmácia Modema) 
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«É um momento de 
satisfação por ver reniovada 
à confiança dos militantes 
do PS em mim e na equi- 
pa que comigo concorreu 
a estas eleições depositam. 
É bom parir para um ter- 

  

José Saramago na UA 
O escritor e Prémio Nobel da Literatura 98, 

José Saramago, está, amanhã pelas. 15choras, na ra 
Universidade de Aveiro (UA), no Auditório da Li- | ceiro mandato à frente da 
vraria da Universidade de Aveiro, para apresentar | concelhia de Aveiro saben- 
o seu último livro “A Caverna”. do que se representa uma 

José Saramago nasceu na aldeia de Azinhaga | maioria folgada. É óbvio 
(Golegã), em estudos secundários que, | due para além da sarisfa- 
por dificuldades económicas, não pôde prosseguir. | São há aqui também uma 
No seu primeiro emprego foi serralheiro mecá maior responsabilidade», 
co, tendo exercido, depois, diversas outras profis- | foram as primeiras palavras 
ques: desenhador: funcionário de saúde je de previ- | de Filipe Neto Brandão 
dência focial, editor, “tradutor, jornalista. Publi- | após Serem anunciados ós 
con ORM primeiso livia, um romance cm 1947. | resultados dastlbições pára 

O Evangelho Segundo Jesus Cristo, O Ensaio so- | Aconcelhia do PS de Ave 
bre a Cegueira, O Ano da Morte de Ricardo Reis, | "9: 
O Memorial do Convento ou A Jangada de Pedra 
são alguns dos seus livros mais conhecidos 
Filarmonia das Beiras na UA 

Hoje, pelas 21,30 horas, no auditório do 'de- 
partamento de comunicação e arte, a Filarmonia 
das Beiras vai realizar o espectáculo de apresenta- 
ção da temporada de música do departamento de 
comunicação e arte da universidade aveirense. Do 
programa fazem parte o“*Concerto Brandeburgu- 
ês n.º 3, em sol maior,/BWV' 1048” de Johann 
Sebastian Bach; “Introdution & Allegro para Cor- 
das;-Op: 47" de Edward: Blgar e “A Morte e à 
Donzela” de Franz Sehubere. 

     

  

    

    

  

  

A lista liderada por Fi- 
lipe Neto Brandão regis- 
tou uma maioria esm 
dora conseguindo a vit- 
ria para a Mesa da Assem- 
bleia (154 votos). para o 
Secretariado (144) e para 
à Comissão Política (144), 
enquanto os seus adversá- 
rios registavam; Nogueirá 
de Lemos (82 — 88 — 86) 

Sá Chaves (37 — 41 — 

42), respectivamente. Vo- 
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LICENCIATURAS 7 
EM 

CoMÉREI Ê 
MTERNACIOMAL REDUÇÕES ESPECIAIS     

NAS PROPINAS 

H Av. D. Manel de Almeida Trindade » San 
e Apartado 292 - 3811-901 Aveiro . Tel +(351)234, pis es asi asaoaie 

rornfe 

enaliaepé 

Nas eleições do PS de Aveiro 

Vitória esmagadora de Filipe Neto Brandão 
pectativas quando;pémbie . “erabrangente, que envol; 
ceês listas uma délas tem“: va a generalidade das pes. 
mais votos que as otitras=* soas, e penso ainda que 
duas juntas. Foi o-que-se — - estão criadas as condições, 

O facto de'quase não passou, superamos larga” “= tom & mobilização que 
ter feito campanhaou pelo mente à barreira dos mosrámos, para travar as 
menos ter feito uma cam- 50%». próximas batalhas, eleito- 
panha menos “agressiva” Passado o momento rais com força e unidade, 
que'os adversários, merece da eleição o líder reeleito em grande coesão. e por 
de Filipe Neto Brandão o afirma desde já que «ago- isso iremos continuar a 

comentário de que foi eso ra vamos todosjuntostra- marcar politicamente o 
bretudo uma campanha balhar em prol de um concelho e o distrito de 

  

taram 274 militantes dos 
426 habilitados para o fa- 
zer, o que corresponde à 
64,78%. 

  

   

coerente, pois foi sempre Aveiro Socialistas. Aveiro» 
nosso timbre comprovável Nogueira de Lemos, Pior resultado registou 
ao lónigo dos anos, que as líder da lista A, teve desse alisraliderada por Sá Cha     

conformar com uma sex ves, que disse que os re- 
gunda posição, e no final sultados eram previsíveis 
do acro eleitoral reconhe- cado nosso ponto de vi 
cia que este acto reflecte ta obtivemos um bom re- 
ueo PS éum Partido com sultado. O nosso objecti- 

grande vitalidade, e pen- vonunca foi aobrenção de 
so que poucos actos elei- lugares mas sim uma par 
totais tiveram a vitalidade ão é 0 interesse de 
deste», acrescentando que suscitar a participação ac- 
«os militantes ratificaram tiva dos militantes na vida 

o Dr. filipe do Partido e penso que 
or isso os mens isso-foi conseguido. Sá te- 

parabéns, e os meus dese-  nho-que felicitar o Dr. Fi- 
jos de que continucames lipe Neto Brandão pelo 
recer a aprovação dos mi- seu êxito», reconheceu, 
licantes, mas penso que se que a mensagem da sua 
demonstrou que é neces- lista «pecou. por aparecer 
sário que haja umapolíi-  ratdiamens 

campanhas dentro do PS 
se resolvem internamente. 
Não é com a busca de al- 

gum protagonismo fácil , 
com consequências 'na 
imagem de união e coesão 
do Partido, mas sobre isso 

os militantes pronuncia- 
ram-se dando uma expres- 
siva confiança na lista que 
eu liderava». 

Os resultados, em nú- 
meros, corresponderam 
expectativas: dos três con- 
correntes, embora Filipe 
Brandão reconheça que 
«os-resultados nunca: po- 
dem estar aquém das ex- 

      

    

     
  

       

  

  

  

PORTO DE AVEIRO 

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 

Faz-se público que por deliberação do Conselho de Administração da APA — 

Administração do Porto de Aveiro, S.A. de 15 de Novembro de 2000, terá lugar 
na sede da empresa, sita no Edifício n.º 9, no Forte da Barra, freguesia da 

Gafanha da Nazaré, Concelho de Ilhavo, no dia 30 de Novembro de 2000, 
pelas 10.30 horas, a seguinte hasta pública para venda de 08 lotes de sucata, 

através de oferta em.carta fechada. 
As propostas deverão ser apresentadas até às 16 horas do dia 29 de 

Novembro de 2000. 

-Lote À.º 1, constituído por 1 (uma) Tremonha; 

-Lote n.º 2, constituído por 1 (uma) Auto-Grui 

-Loten.23, constituído por 1 (uma) Auto-Grua; 

-Lote n.º 4, constituído por 1 (uma). Auto-Grua; 

-Lote n.º 5, constituído por 1 (uma) Auto-Gru 
-Lote n.º6, constituido por 1 (um) Tractor Agrícola; 

-Lote n.º 7, constituído por 1 (um) Tractor Agrícola; 

«Lote n.º 8, constituído por 1 (um) Reboque Agrícola. 

  

      

  

O processo de hasta pública encontra-se patente durante as horas de 

expediente (das 9h30m às 12h30m e das 13h30 às 16h) e em todos os dias 

úteis na Tesouraria da Sede da APA, S.A., onde poderão ser adquiridas 

cópias do mesmo ao preço de 250$00 por cada exemplar, acrescido de IVA à 

taxa em vigor. 

Forte da Barra, 15 de Novembro de 2000 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

(Raul Ventura Martins) 

“Campado das Provincias, nº 113 de 23 de Novembra do 20077        
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agenda tiça, junto à Ponte de às 11,30 horas, no Nú- breves Aveiro 
io Maior, em Santa — cleo de Arte de São Ber- 

Maria da Feira. Um des- nardo. 
file subordinado ao + Ateliers “Ideias Vi- 
tema'“Cortiça”, quecon- vas” com “Pintura em 
fará com a apresentação Porcelana”, por Elvira 
de algumas criações te- | Gonçalves e “Arranjos 
máticas elaboradas por Florais”, por Maria do 
estilistas: nacionais, Céu Rico, das 15 às 18 
k “Manhãs Ecológi- horas, no Espaço Aber- 
cas” no Complexo Ha- to — Santa Casa da Mi- 

de 24 q 29 de Novembro biracional do Balteiro, | sericórdia de Ovar. 
em Santa Maria da Fei- “Sopas de Pedra Iº 

+ dia 24 Sessão de Milénio”, às 14,30 ho. ra E k dia 28 Animação um livro que se devora sem colher 

autógrafos José Sarama- ras, no auditório da “A Hora do Conto”; com “Biblioteca Anima- Se o título se pode confundir com o de um livro de 
go ná Livraria Notícias,  Mutualidade de Santa, pelas 16 horas, na Bibli- da”, das 10 às 12 horas, | culinária, desludase o leitor porque se trara de uma obra Glici | Maria — Esmoriz. oteca Municipal do Par- Pólo d i & E E é icinias, pelas no Pólo de Leitura de | sobre geologia, pedras, calhaus. “Sopas de Pedras |” é uma 
17.30h. + dia 25 ACasaMu- — tinho, em São João da Esgueira (Aveiro). bad EG ed 
+ “Biblioteca Anima- — nicipal da Juventude, — Madeira. k Ateliers “Ideias Vi- | erazido para a ribalta através das pegadas dos Dinossiurios e da”, no Pólo de Leitura em Aveiro, apresenta, às TRE vas” com “Pintura em | pela Sedimentologia. 
de Sanridgo (Aveiso), 2100 horas ofilme Le + Glad da Sociadodo |. Tela”, por Teresa Peral- Galopim de Carvalho esteve em Aveiro, na Livraria da 
das 14,30 4s/17,30ho=- - Bassi” de John Wayne: -a actuação da Sociedade 4; -4as 15/45 18 horas, | Universidade, para a apresentação deste seu último livro, 
ras. Histórias animadas, Cursos de “Fotopra- Musical de Santa Ceci: “po Espaço Aberto —S sendo certo que do mesma género estão já mais dois na 
ateliers, construção de fia” por Pedro Sorto- E Ea e E 64 a Casa da Misericórd forja, isto é, um para sair já em Janeiro e outro um pouco 
pan cenários E Ce nen mais tarde, Homem simples, disse ao Campeão das Provin- 

te histórias, construção aula Mónica, das 15 às Eis Om: a «ao fazer bra não lhe ka , pois O cr AI regiao ? fo Re Rs a lhe ate dado nome, poi 
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brica de Cor- leste Miguéis, das 9,30. sericórdia de Ovar. 

  

tria da Cortiça no Novo Antiga após a sessão de abertura marcada para as 9, 30 horas, serão 
assinados os protocolos de colaboração entre a sub-Região de 

cartoon sbt Ae Fundação Calouste Gulbenkian” Às 1 
= horas, realiza-se a Conferência Inaugural com à presença de 

P R ESCRI E A O G E R A L Armando Porto que vai tratar do tema “Valores do Homem; 
exigências da medicina”. 

a Da pare da tarde, pelas 15 horas, será realizado o primei- 
ro painel, com a parricipação de Eduardo Barroso, Júlio Pe- 

é drosa, Carlos Zortinho e José Tibolt. No primeiro painel, o 
tema em reflexão é «A serpente de Esculápio e a maçã de 
Newton — uma peregrinação ao jardim cas delícias da Ciên- 
cia e da Tecnologia”. Mais tarde, por volta das 17 horas, Pedro 
ferreira, Bagão Félix, Maldonado Gonelha é Carmen Pigna- 
telli vão reflectir sobre “O Programa Operacional de saúde 
XXI como oportunidade financeira e desafio gestionário para 

QUE ROUBAM ; A mais e melhor saúde”. Amanhã, os trabalhos começam às À as É ZA 9,30 boras com a discussão do tereiro painel “Hipócrates, 
PARA 

      

   

  

  

príncipe pela honra: Maquiavel, honra pelo príncipe — refle- 
xão sobre a saúde e o poder, as instinuições e as parcerias”. 
Desta vez, estarão presentes Ferraz de Abreu, João Silveira, 
Ângelo Correia é António Amaut. “A criação e o genoma 
enquanto génese — a saúde face ao repro de-um novo huma- 
nismo é duma nova ética no porvir” é o quarto tema em 
reflexão, Na discussão vão estar presentes Daniel io, Clara 
Pinto Correia, António Marcel Vicirt. À con- 
ferência de encerramento es 
tratará do tema: “O sistema de saúde como organizaçã 
ligente — visão ou uropia?” A sessão de encerramento está 
marcada para as 16,30 horas com a presença do secretário de 
Estado dos recursos Humanos, Nelson Baltazar. 
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Espólio do “Ecos de Cacia” 
vai para Museu 

A boa notícia circulou esta semana ao saber-se 
que todo o espólio do “Ecos de Cacia”, órg 
Comunicação Social a que Manuel Damião deu 
corpo durante várias dezenas de anos, vai ser pre- 
servado em Museu. 

A família do extinto jornalista caciense; enten- 
deu por bem doar aquele precioso espólio à Junta 
de Freguefia, na condição de o preservar, o que 
aquele órgão autárquico irá cumprir, instalando o 
“velho” Ecos de Cacia no Museu Etnográfico que 
será instalado no antigo edifício da Junta de Fre- 
guesia, e ali mantefá para a posteridade a colecção 
complera do “Ecos e Cacia”, a máquina de impres- 
são e os chumbos, com que Manuel Damião cu- 
nhou a sua obra durante tantos anos. 
I Colóquio da APHELLE 

Hoje e amanhã, a Livraria da UA, será o palco 
do Colóquio Para uma História das Línguas e Li- 
teraturas Estrangeiras em Portugal: das Origens à 
Actualidade, organizado pela Associação Portugue 
sa para à História do Ensino das Línguas e Litera- 
turas Estrangeiras (APHELLE). 

A APHELLE é uma associação cultural que pre- 
tende congregar investigadores interessados na his- 
tória do ensino das línguas € literaturas estrangei 
ras em Portugal, com o objectivo de promover a 

            

  

  

investigação sobre esta temática bem como a his- 
tória da sua difusão. 

Os métodos e práticas de ensino, os perl 
professores, alunos e instituições, a legislação e os 
programas, os manuais c antologias. a história das 
literaturas, as políticas de ensino, os contextos so- 
ciais e culturais em que o ensino decorre, consti- 
túem, entre tantas outras, áreas privilegiadas de 
pesquisa no campo daquilo que vulgarmente se de- 
signa por ensino das línguas e literaturas estran- 

  
de 

  

  

peiras 
Carreiras 3 e 13 sofreram alterações 

Até dia 20 do próximo mês, as carreiras das 
linhas 3 e 13 não vão fazer o percurso habitual. 
Assim, no sentido Aveiro — Costa do Valado! 
Oliveirinha, a carreira, em vez de seguir em frente 
na Rua da Cega, vai virar à direita na Rua da Ucha 
e à esquerda na Rua Primeiro de Janeiro, retoman- 
do a partir daí os eu percurso normal. No sentido 
Costa do Valado/Oliveirinha — Aveiro, as carreiras 
efectuam a mesma alteração de percurso, mas, em 
sentido contrái 

Glicínias já está a celebrar o Natal 
O Centro Comercial Glicínias já iniciou a sua 

campanha de Natal. Com a quadra chegam tam- 
bém várias iniciativas que pretendem juntar miú- 
dos e graúdos. Assim, hoje e até ao próximo sába- 
do, o Glicínias está a promover a “Ciência Diver- 
tida”, uma iniciativa que rem como principal ob- 
jectivo aproximar as crianças das experiências ci- 
entíficas. No sábado, após o “Conto a Conto”, pelas 
16 horas, vão ser distribuídas prendas pelos mais 
pequenos. Para domingo está preparado o teatro 
ambulante, pequenas peças de teatro em que as 
crianças vão poder participar. As iniciativas do 
Glicínias continuam até ao dia 24 de Dezembro. 
Conchas Perdidas 

É o título do livro de Maria Celeste Salgueiro 
Seabra, cujo lançamento está marcado para o pró- 
ximo sábado, pelas 16,30 horas, na Biblioteca Mu- 
nicipal de Aveiro. A apresentação do livro será fei- 

    

  ta por Rosa Maria Oliveira. 

Campeão das 
Quinto-feiro;23 de Novembro de 2000 

Aveiro 

Marques Mendes não pouca críticas ao PIDDAC 

Mentira total, 
vergonha completa 

wa). distrito de Aveiro, a sua população, as suas ins- 
tituições, da sociedade civil e até do Estado, mesmo as 
muitas pessoas que não têm nada a ver com o PSD, têm 
boas razões para se sentirem indignadas e revoltadas com 
a fórma como o governo trata, neste Orçamento de Es- 
tado, o distrito de Aveiro. Se o PIDDAC do ano em 
curso já não era bom, insuficiente, então aquilo que se 
propõe para 2001 é uma completa vergonha. Vergonha 
é mesmo a palavra, o que significa que neste distrito res- 
ponsáveis importantes e conivência com o governo cen- 
tal, não tiveram a força política, a vontade, ou a derer- 
minação, para colocar o adia de seia paramar 
que era justo e legítimo, em função do muito que se 
prometeu e das necessidades concretas», referiu Ma 
ques Mendes, depois de uma visita ao concelho de Aveiro, 
acompanhado dos restantes deputados do Partido Social 
Democrata 

«Esta indignação não tem a ver com nenhum Parti 
do em particular, mas com toda a população em geral 
porque não se trata um distrito com a dimensão, impor- 
tância e os níveis de desenvolvimento que tem o distrito 
de Aveiro, desta forma. O governo, desta vez, foi longe 
demais. É uma vergonha, é um atentado», salientou o 
deputado laranja 

Marques Mendes sublinhou que o PIDDAC 2001, 
em m Saúde, para o distrito: de Aveiro, «é uma 
mentira, uma mentira compleras, conclusão tirada de- 
pois da vista no terreno « de uma reunião com respon- 
sáveis da ARS, apresentando os exemplos dos Centros 
de Saúde e das Extensões de Saúde; em que o governo 
propõe para o distrito de Aveiro trezé obras, é destas só 
um é que é uma obra nova — o caso de Santa Joana, no 
concelho de Aveiro. E mesmo aí «é uma mentira, por- 
que essa obra está dotada apenas de 5 mil contos, o que 
naturalmente dá para fazer coisa nenhuma». 

larques Mendes sublinhou que «estamos perante 
um PIDIDAC que é uma mentira, um engano, uma com- 
plera ilusão. É tentar deitar pocira para os olhos», apon- 
tando a Extensão de Saúde de Cacia, também no conce- 
lho de Aveiro, que tem péssimas condições e que todavia 
poderia estar com os mesmos 5 ou 10 mil contos». 

Ainda no domínio da Saúde comprova-se, segundo 
Marques Mendes, que o Ministério da Saúde e o góver- 
no agitam com cotal má fé, em relação aos investimentos 
para o Distrito de Aveiro», frisando que a ARS, «e bem, 
propós uma verba de 75.000 contos, que o governo cor- 
tou 70 mi, para tentar dar às pessoas menos bem infor- 
madas a ideia de que se vai construir uma obra, quando 
não se vai construir nada. «Estamos ano à ano à repetir 
as mesmas obras no PIDDAC, mas elas nunca são ver- 
dadeiramente realizadas», disse, pata reforçar a ideia de 
que «isto é um atentado completo à inteligência dos 

   

  

  

  

  
     ria de 

          

aveirenses». 
Ousra conclusão dos deputados laranja é de que «to- 

dos os distritos do País têm um aumento de verbas, em 
termos de investimento do. Estado para 2001. O distri- 
to de Aveiro é o único que diminui as suas verbas. Isto é 

absolutamente inaceitável. O Distrito de Aveiro é o rer- 
ceiro do País em de desenvolvimento, e desde logo no 
investimento privado; faz através da iniciativa privada 
um esforço importante de desenvolvimento. O Estado, 
que deveria acompanhar este exemplo, que deveria se- 
guir o mesmo ritmo, fiz exactamente o oposto. Pela or- 
dem lógica e natural das coisas, o distrito de Aveiro, em 
matéria de investimento público, deveria estar no pelo- 
tão da frente, mas o que se verifica pela proposta do go- 
verno é que está verdadeiramente atrás do combóio. Isto 
é uma toral falta de respeito. para com um dos mais im- 
portames e progressivos distritos do País, é um atentado 
ao volume imenso de promessas e compromissos que ao 
longo dos últimos anos sucessivamente o governo tem 

vindo a fazer, é que uma vez mais, de uma forma gritan- 
te, não cumpre. Isto é patente em todas as áreas, mas de 
uma forma particularmente gritante, para além da saú- 
de, no domínio das vias de comunicação. 

No debate que começou na passada 34 feira na A R. 
sobre PIDDAC, os deputados do PSD pelo distrito de 
Aveiro têm uma intervenção muito viva, em dois planos: 
em primeiro, na denunciar da situação, dando voz às 
muitas pessoas que estavam legitimamente espera de 
muito mais, e que verão as suas expectativas completa- 
mente defraudadas; e em segundo lugar, apresentando 
algumas propostas que em termos globais ascendem a 5 
milhões de contos, de aumento do investimento do 
PIDDAC para o distrito de Aveiro, «que não veem resol- 
ver, nem de longe nem de perto a totalidade dos proble- 
mas, mas que a serem aprovadas permitirão, ao menos, 
corrigir, em parte os erros, as perversidades e o desrespei- 
to ao distrito». 

Marques Mendes lançou o desafio aos deputados so- 
cialistas para que «não façam, desta vez, aquilo que fize- 
ram ao longo do último ano, em vários momentos, que 
perante questões importantes do distrito de Aveiro, esti- 
veram calados e votaram contra os interesses da popula- 
ção. Espero, porque sou sempre um optimista que nos 
jas em que esta matéria vai ser tratada, os deputados 
aveirenses saibam colocar o distrito acima o seu Partido, 
saibam ser sérios e ter uma palavta a acompanhar a nossa 
própria proposta de tentar corrigir o maior dos: probles 
mas que existe». 

        

    

    
   

Ainda a questão do Hospital de Aveiro 

Marques Mendes fez questão de sublinhar a ques- 
tão do Hospital de Aveiro, onde os deputados soci- 
ais democratas têm estado por diversas vezes ao longo 
dos últimos meses, c onde o problema mais grave, 
de entre outros; e o do quadro de pessoal. 

«Há um mês arrás estivemos-no Hospital de 
Aveiro, a convite do seu Conselho Geral, para aju- 
dar a resolver o problema'do quadro de pessoal que 
se traduz nisto: o quadro apresentado ao Ministé- 
rio da Saúde há três anos, tem sucessivas promessas 
e sucessivos adiamentos; e como há pessoal médico 
é ouros técnicos em situação precária, começam a 
fugir para outros Hospitais que têm quadros apro- 
vados», salientou, para adiantar que «procurámos, 
todos, mostrar à senhora Ministra, que com a saú- 
de não se deve brincar, e em matéria de saúde o 

Hospital de Aveiro está bastante doente, e há 
anos. O governo também já está há vários desses 
anos no poder e nada foi resolvido». O deputado 
laranja referiu ainda que há mais de um mês atrás 
os deputados do Partido Socialista disseram que em 
quinze dias o problema estaria resolvido, mas a ver- 
dade é que tudo está rigorosamente na mesma, pata 
por em destaque que «isto é mais uma prova, ine- 
quivoca de que o governo, pelo menos em relação 
ao distrito de Aveiro, trata as questões da saúde com 
insensibilidade social completa, com mentira, pros 
metendo e adiando, assumindo compromissos € não 
os cumprindo», o que leva a concluir que «o pano- 
rama no domínio da Saúde não é brilhante» 

Nos próximos tempos, na opinião de Marques 
Mendes, as várias forças políticas do distrito, atra- 
vés dos seus deputados precisim rer uma conversa 
com a Ministra da Saúde; cara a cara já que «esta 
situação não pode continuar por mais tempo. Não 
vale a pena falinhas mansas, paliativos ou remen- 
dos... tem que se falar verdades e resolver o probl 
ma de uma vez por todas. Aveiro precisa-de se curar 
desta doença. 
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campeão das províncias 
* Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

Numa reunião-do 
executivo camarário ilha- 
vense, marcada pela mo- 

| notonia, nada faria espe- 
rar que o verniz estalasse 
a propósito da uma rati- 
ficação do protocolo re- 
Iativo à Casa Gafanha. 

Depois de algum 
“controvérsia pacífic 
quanto à designação de 
Casa Gafanhoa, 
GafanhoNazarena ou 
Casa Gafanhense, tudo 
se complicou quando 
Humberto Rocha ditou 
pasa à acta uma declara- 
são de voto. O vereador 
socialista expressou-se 
esta forma: «A Gafanha 
não merece nem admite 

desconsiderações. Os ac- 
tos enobrecem os ho- 
mens quando gerados na 
equidade e praricados 
com dignidade. Pelo con- 
ttário rebaixam quem os 
pratica é uma forma ma- 
lévola e intencional. Algo 
que crésce numa povoa- 

» no“ propósito e fo- 

  

   

  Casa 

   
mentar o desenvolvimen- 
to € o bem-estar das po-   

  

pulações merece ser fes- 
tejado e permanecer 
como dara importante 
na vida das suas gentes. 
Mas esses acontecimen- 
tos pressupõem certas 
regras de eriquera que 
diríamos imutáveis, não 
fosse o revanchismo po- 

lítico que a cegueira par- 
idária deturparem essas 
fórmulas de relação ins 

Situcional ou melhor ain- 

da convivênci 
A Gafanha da Naza- 

té tem órgãos eleiros, 
Junta e Assembleia de 
Freguesia, legais repre- 
sentanres das populações 
que não podem estar su- 
Jeitos a arbitrariedades e 
desconsiderações do Pre- 
sidente da-Câmara 

| Na inauguração da 
Piscina e da Casa Gafa- 

nhoa, não esteve oficial- 

mente representada a 
Gafanha pois o seu pre- 
sidente embora fisica- 

  

   

    

  

Aveiro 

A propósito da Casa Gafanhoa 

“Estalou o verniz” 

na última reunião de Câmara 
   se anáximio de dignidade é 

o máximo de considera- 
ção sobre a população do 
concelho e sobre os ór- 
gãos autárquicos de âm- 
biro freguesia que repre- 
sentam, à esse nível, as 

mente no local notava 

a sua ausência na mesa 
da cerimónia, não só 
pela ausência dessa indi- 
vidualidade no cerimoni- 

al mas pelo que ela re- 
presenta para a nossa rer- 
ra, todos os habitantes 

deste progressiva fregue- 
sia consideram que hou- 
ve, da parte do Sr. Presi- 
dente da Câmara um cla- 

to é afromtoso desrespei- 
to às gentes e à vila da 
Gafanha da Nazaré». 

Habirualmente cal- 

mo, pode dizer-se que 
desta vez “saltou à tam 
pa” ao vereador Marcos 
Ré que, indignado, saíu 
em defesa do Presidente 

afirmando: «isto ainda 
vem acicatar mais algo 
antigo que já está enter 
rado e não tem interes: 

nenhum, as feridas do 

passado, O Sr. (e dirigia 

    

populações». 
Ribau Esteves consi- 

derou que as obras a que 
Humberto Rocha se re- 
feria são obras munici- 
pais que servem a popu- 
lação de todo o concelho 
eque «não há aqui uma 
lógica de bairro ou de 
freguesia e intrinseca- 
mente não há aqui, tam- 
bém, uma lógica de di- 
minuir o Presidente da 
Junta ou o Presidente da 
Assembleia de Freguesiar 
para recordar que «se al- 
guma vez alguém tomou 
atitudes de elevada in- 
correcção para com 
Câmara Municipal foi o 

se ao vereador Humber- Presidente da Junta da 
to Rocha) deveria ter Gafanha da Nazaré, no- 
mais respeito pelo con- — meadamente num acto 
celho; pela terra onde que alguns dos presentes 
nasceu, e por es presenciaram, foi aqui 
devia abster-se de dizer mesmo nesta mesa, ou- 
o que disse depois do Sr. vindo o discurso do Sr. 
Presidente rer explicado Presidente aquando da 
o que explicou. Fico assinatura do protocolo 
aborrecido e extrema- com à Câmara Munici- 

mente mal disposto com pal. Se alguém tem pou- 
as observações que disse, ca memória e não se lem 
e por isso não me conte- bra, eu posso ajudar». 
nho com aquilo que aqui Voltando a referir-se 
ouvi dizer» à intervenção de Hum- 

Ribau Esteves consi- berro Rocha, e aos ter- 
derou «revoltantes o que mosem que o fez, Ribau 
Humberro Rocha disse e afirmou que 
escreveu, «num acto re- «este tipo de termos de 
flectido, escrito, e por cegueira parridária, de 
isso tem de deixar espa: atitudes malévolas, in- 
ço para as pessoas reagi- tencionais, arbitrarieda- 
rem, eobriga-me a uma des, são, de facto; o ab- 
declaração de voto», e surdo levado ao extremo, 
ditou para a acta que a que hoje não representa 
Câmara Municipal aque nada daqueles que são os 
preside honra de igual: sentimentos nemdas 
forma cada uma das qua- populações, nem dos 
tro freguesias do conce- militantes do Parrido So- 
lho e cada uma das po-cialista, nem dos autar- 
voações que fazem parte da Freguesia da Ga 
desses 76 Km2 e que há fanha da Nazaré, nem 
da parre desta Câmara dos autarcas que têm 
Municipal uma postura proveniência daquela 
de respeito total com o Freguesia e ocupam fun- 

  

  

        

a razão 

        

Esteve: 

    

  

  

MESES 

ções ao nível dos órgãos 
municipais, com a ex- 
cepção do vereador Dr. 
Humberto Rocha», 

Ribau Esteves deixou 

claro que «manteremos a 
mesma postura de hon- 
rar e respeitar as é Jun- 
tas de Freguesia, inde- 
pendentemente de algu- 
ma elas, e no caso siste- 

maticamente de uma 

delas, ter comportamen- 
tos que não mereciam 
tanto cuidado e tanta 

atenção da Câmara Mu- 
nicipal, mas nós é que 
manteremos à nossa pos- 
tura. Deixar ainda uma 

nota de que para a Cã- 
mara de Ílhavo a que pre- 
sido, e julgo, por aquilo 
que ouvi no debate nes- 
ta reunião, com a excep- 
ção do vercador Dr. 

Humberto Rocha, a 

Casa Gafanhoa é Casa 
Gafanhoa e não é Casa 

Gafanhense em honra à 

própria história e própria 
rradição da nossa terra, 

da nossa Gafanha da Na- 

zaré, embora respeite- 
mos pessoas como no 
caso o pároco da Gafanha 
da Nazaré, que entende 
que Casa GafanhoNaza- 
rena ou Casa Gafanhen- 

se seria o mais indicado. 

Respeitamos essas opini- 
des, mas aquilo que que- 
remos respeitar mais do 
queasopiniões são as tra- 
lições». 

A concluir a de 

ção de voto Ribau 

ves aditou ainda que pre 
tendia «deixar reiterado 

o lamento por este tipo 
de comportamentos do 
vereador Dr Humberro 

Rocha que volta e meia, 
meia volta traz este tipo 
de questões perfeita- 
mente dispensáveis 

Neves Vieira e Mar- 

cos Ré subscreveram a 

declaração de voto de Ri- 
bau Esteves e Fernando 

Caçoilo limitou-se a um 
lacónico com- 

ments» 
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uu 
breves Aveiro 

João Bernardo renova mandato 
João Bernardo mantém-se na presidência da Comis 

são Política Concelhia do PS, após o acto eleitoral mais 

concorrido de sempre do Partido Socialista no concelho 
de Ílhavo. Dos 252 milicantes que voraram, 146 deram a 
preferência à lista B, liderada por João Bernardo, tendo a 
lista A, liderada por Humberto: Rocha registado 106 vo- 
tos. No momento da vitória João Bernardo destacou o 
sinal de vitalidade: dado pelo: Partido em Ílhavo, formu- 

lando votos para que a Comissão Política possa desenvol 
ver o projecto apresentado aos militantes em 1998, não 
perdendo a oportunidade para endereçar alguns recados, 

«Este é mais um passo para-a grande vitória de 2001», 
disse joão Bernardo, referindo-se à previsível vitória de Jorge 
Sampaio nas presidenciais de Janeiro «mas a nível local o 
Partido Socialista tem principais responsabilidades, e essas 
terão de passar pela união de todos num projecto que foi 
agora definido» salientando ainda que «é importante que 
se saiba que este projecto não pode ter boicotes, nem ini- 
ciativas que o atraiçoem. Exigimos de todos os militantes 
o tespeita por eles próprios, pelo destino que hoje aqui foi 
traçado, e nesse sentido a próxima Comissão Política 
Concelhia e os seus órgãos eleitos têm de estar unidos 

ultados 

    

    

     

  
    

    

num caminho e num processo que leve a re: 
autárquicos condizentes com 0 trabalho que temos vindo 
a desenvolver» 

Ao que o Campeão das Províncias conseguiu apurar, 
Janeiro será o mês do conhecimento do candidato socia- 
lista às autárquicas, não sendo ainda adiantao qualquer 
nome, mas nos “mentideros” políticos locais, Senos da 
Fonseca ou João Oliveira seriam dois nomes a considerar. 

O candidato vencido encarou os resultados com natu- 
talidade, mas não deixou de lamentar o acro de 85 mili- 
tantes por si inscritos não possuírem ainda as condições 
estatutárias para poder exercer o direito de voto, salientan- 
do Humberto Rocha que «ganhou quem ganhou, cu não 
ganhei mas também não perdi, porque só perde quem 

a as costas à lura. Eu não desisti, fui ao embate, e o 
resultado é apenas o de uma batalha porque estas guerras 
nunca terminam. Vamos continuar. Ganhou a lista B, 
parabéns à lista B». 

Recordamos que nas anteriores eleições da Concelhia 
de Ílhavo os mesmos dois adversários ficaram separados 

        

por escassos quatro votos. 
Associações pode ser o futuro 

Com a participação de representantes de 13 Associa- 
ções do concelho de Ílhavo e duas de Aveiro, realizou-se na 

Gafanha de Aquém o II Forum de Associações do Conce- 

lho de Ílhavo para discussão: dos problemas que afectam 
muitas delas. 

Nas conclusões deste Forum foi salientada a neces 

de de organização que é fundamental para uma maior 
credibilização e consequentemente um mais facilitado aces- 
so a formas de financiamento, já que as Associações são 

um importante espaço de educação. para a cidadania. 
À coordenação do Movimento Associativo é uma ne- 

cessidade dos nossos dias, sendo as dificuldades de parce- 

ras Entre Associações mais um desaÃio à modemização. 
Foi reconhecida a dificuldade de muitas das Associ: 

ções conseguirem outros apoios que não sejam os da 

autarquia. 
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“Fórum Aveiro Cidade Digital 
faz balanço do Programa 

Numa organização 
conjunta da de 
Aveiro, Portugal Telecom. 
e Universidade de Avei- 
ro, vai realizar-se o “Fó- 
rum Aveiro Cidade Di- 
gital”, nos próximos dias 
24, 25 e 26, no Centro 
Cultural e de Congres- 
sos. 

Oportunidade para 
reflexão e debate sobre o 
Programa Aveiro Cidade 
Digital, este evento terá 

em paralelo um exposi- 
ção que mostra os servi- 
ços:e resultados do Pro- 
grama. 

Durante três dias, ob- 
jectivos, balanços e pers- 
pectivas das diversas áre- 
as que integram o Prográ- 
ma serão debatidas por 
especialistas. “Construir a 
comunidade social”, “Au- 
tarquias e serviços de âm- 
biro concelhio”, “Escola e 
comunidade educativa”, 

Universidade e comuni- 

  

riedade social”, Tecido 
produtivo” e “Informa- 
ção, cultura e lazer” são 
as áreas de intervenção a 

debater, 
Alberto Souto, Presi- 

dente da Câmara de Avei- 
ro c Mariano Gago, Mi- 
nistro da Cultura e Tec- 
nologia, são presenças 
garantidas neste Forum.   
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RENAULT Clio 
  

DE SÉRIE 
duplo airbag SRP 
airbags Iaterais cabeça / tórax 
cintos de segurança dianteiros com 
limitadores de esforço e pré-tensores 

imobilizador electrónico do motor 

pára-choques na cor da carroçari 
filtro de pólen e partículas 

      

  

A SÉRIO 
desde 25.000$00 mês: 

O seu novo Renault Chi está mais próximo que nunca. 
Primeiro porque já sabe o que pode esperar deste 

pequeno estradista: toda o prazer de condução num 
ambiente jovem e dinâmico, sem nunca descurar 
a já habitual segurança. 
ca porque além do que tem de série. a sério 

mês por um Renault Cho 1.2 
poe Na co q di 

é a séria, e 0 que é a sério, vem de série. 

wwwrenaultpt Nº Azul: 808 20 2001 
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tem mal pror200o pt segurança no trabalho 
Telef. 234 423 294 ?     
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tribuna do leitor 

    

CACOS E COISAS) | vENDESE 
oevasanasEusaos. | | TERRENOLOTEADO | 
OA CASA Espaço p/7 prédios. 

Alquevres - Castelões 

Contacta 234 552 159 
Contactar: 

234 552 474 / 939 238 284 
Sever do Vouga 

Vendas 
Tê em Esgueira. Bom estado c/ 
arrumos é marquise. Excelentes 
vistas p/as salinas. Particular. 
Telem. 919.985 636 
ou Telef, 234 316 179 

IMOBILIÁRIO / Trespassa-se 
Trespassa-se loja em lihavo 

  

  

COMPRAM-SE PRATAS 
Com segredo absoluto Paga-se bem 

Pratas tais como: Serviço de chá, café, faqueiro, 
salvas, castiçais, candelabros, etc. etc. 

Particular a particular 
Contactar telefone 256 822 442 

das 11h30 às 13h00 e das 21h00 às 24h00     

  

PRECISA-SE TERREN 
OPERADORES DE CAIXA O 

E EMA 
(Auto-Estrada) INDUSTRIAL 

-H$30 os VALE DO GROU. 3000m2 
VENDE-SE Contato: no próprio loca 

oupelo telefone 234 541 tr 

EMA TAROLOGA Y 
Precisa de ajuda? Sente-se infeliz e com pouca sorte? 

Telef. 284 911 827     
Então não viva na dúvida. 

Todas os problemas têm solução. 
x Marc E consulta. Telem. 933 514 258 

URGENTE 
Precisa-se de pessoal urgente para a 
prestação dos seguintes serviços: 

  

    

ELECTRICIDADE / PICHELARIA 
PEDREIROS 

ADJUDICAMOS EMPREITADAS 

Telef. 234 427 073 
Telem. 917 295 181     

LAS BSS 
- Dão-se aulas de Pintura (óleo, acrílico e vitral), perto do Liceu 

(ao lado do Gentro Dentário); Anadia. 
= Aberto diariamente, incluindo Sábado. 

- 20% desconto nas inscrições até final de Novembro 

  

| 
l 934 282 434 (qualquer dia da semana)    
   

    

      

  

   em 

ArcSacra 
VERMOIM 

OSSELA 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Telefone 

256 482 339 

$ OTELO $ 
ATODOS OS PARTICULARES E EMPRESÁRIOS. 
LS A e To Toa ope 
[ee AR o Sete 6 TE o oo ERRA 

Ea S  Lhe es e NE 
Rua $. Nicolau, nº 33 - 6 a 2 - SANTA MARIA DA FEIRA 

Telem. 919 8 181 - 966 181 318 

           
   

     
    

    

o . 919 862 457 

Trespassa-se Restaurante a 
funcionar bem, perto do Forum 
ada Av. Dr. Lourenço Peixinho 
c/220m2, esplanada. Urgente. 

Contactar Telem. 919 152 374 
as 

EMPREGOS 
Centro de Emprego de Aveiro, 
selecciona: Ajudante de insta- 

ladoraquec central (18/40 anos 
2 classe); Aprendiz de tele- 

comunicações (18/35 anos); 
Cabeleireiro(a) (c/experiência 
20/55 anos); Canalizador (c/ex- 
periência e conhecimentos de 
electricidade 25/55 anos; 
Carpinteiros (22/45 anos c/ex- 
periência na área de aplicação 
de revest, e pavimentos; Cha- 
peiros de automóveis (até 50 

anos c/experiência); Colocador 
de vidros em viaturas (9. ano); 
Costureiras (c/experiência e 

cortes cose 
e/ou ponto corrido; Mecânico 
de automóveis (até 50 anos c/ 
experiência); Operador de linha 
de montagem (18/40 anos, c/ 
6. ano); Ajudantes de Cozinha 
(Irlanda);Arquitectos 
(Irlanda) Atendedores de Gl- 
entes (serviço call centre) (lr- 
anda), Canalizadores raro 
Carpinteiros (Irlanda) de Pro- 
des (. Gu) (itanda), Gheles 

  

  

Trânsito caótico 

Adérito Santos - Esgueira - Aveiro 

quer respeita as placos de proibição 
de transito de veiculos pesados, nos 

dois sentidos. 
O observador, por mais desaten- 

to que esteja, pode contar por lar- 

gas dezenas as infracções cometidos 

diariomente por condutores distraí- 
dos (2) ou indiferentes à legislação 
em vigor. 

Atrevo-me q solicitar ao Director 
do Campeão das Províncios que 
permito esto chamado de atenção 
para as autoridades policias que, 
tombém elas, devem andar distraidas 

por outras bandas, pois no Rua Cabo 
Luis certamente fariam uma colheita 
de multas bem mais produtivo que nos 

parquimeiros do Avenido. 

As alterações provocadas pelas 
obros que se desenvolvem em 
Aveiro vieram trazer olgumas com- 
plicações em zonos da periferia até 

aqui imunes a esses problemas. 
Concretamente, por via das 

obras que se realizam no cruzomen- 
to de Esgueira, a Rua General Cos 
ta Cascais ficou sujeita a um volu- 

me de trânsito para que não estoria 

vocacionada 

Mos se o volume já cousa pro- 
blemas, o desrespeito pelos regras 
de transito confrange e incomoda 

A Rua Cabo Luís, em Esgueira, é 

uma das que mais solreu com es 

desvios da EN 109, sujeita agora a 
um trafego intenso e que nem se- 

  ind. Hoteleira) (Inan- 
da), Condutores de locomotivas 
(Irlanda); Condutores/ manob- 
radores de gruas (lrtanda), Cont- 
abilstas (Irlanda), ; Cozinheiros 

(irlanda), Electricistas (Irlanda), 

Rendimentos extra. Part-time à 
partir de casa, multinacional 
Urgente. 
Telem. 917 710 808 
  

Senhoras: Se querem ganhar 
dinheiro, s/ter preocupações, s 

investimento, rodeadas pelos 
amigos e c/excelentes rentabili- 

dades, brindes e bónus, 

Contacte-me. 

Telem. 918 256 370 

Precisa-se Cozinheira e aju- 
cante c/s experiência, para novo 

Snack-Bar em Aveiro. 
Telef. 234 384 586 
(ligar das 18.30 às 20h) 

Atenção Aveiro!! Empresa lider 
na área da beleza necessita ur- 
gentemente de colaboradores. 
Rendimentos elevados. 
Telem. 963 151200 (a partir das 
18h) 

Aproveite o seu tempo livre 150 
a 300 cts/mês possíveis, part- 
time. 
novaoportunidadeBhotmais!com 
Telem. 918 278 437 
Rita Cardoso 

  

DIVERSOS 
Acupunctura, massagem orien- 
tal. Se-sofre de: reuamtismo, 

ciática, dor crónica, alcoolismo, 
obesidade, dificuldades psig) 
cas. 
Marcações Telem 917901 005 

QUER GANHAR DINHEIRO 
NOS SEUS TEMPOS LIVRES? 

- Precisamos de vendedores para mobiliário * 
utilidades e electrodomésticos. Paga-se boas comissões. 

234 621 168 (das 9h às 19h) 
      

opinião 
  

  
  

A mãe 
Fui educado, como todos nós, e , 

19 esmagadora maioria dos cidadãos deste mun, 
do, a venerar a palavra e o pessoo da minha 
Mãe, e q não fazer comporações. 

A pessoa de nossa Mãe é única e esta peque- 
na polavra, primeira que nos aporece nos afli 
ções e tristezas, é o resto do cordão umbilical que 
nos reserva q vido. 

Todos os poetas, filósofos, escritores e teólo- 
gos falarem do palavra e pessoa da Mãe de cada 
um e da Mãe em geral, como simbolo da cria- 
ção, do omor, do serenidade, da tolerância, do 

perdão, da compreensão 

Todos nós, bons ou maus, crentes ou ateus, ricos ou pobres, poderosos 
ou humildes, temos em permanência um pensamento, uma lernura, uma sou- 

dade, uma polovra para a nossa Mãe, presente ou ausente 
A Moe é algo de sagrado, só nosso, que se não divide, nem dó, nem 

empresta nem nunca sai de nós 

Quando ouvimos a palavra Mãe, paramos, para ver se é a nossa 
A Mãe, pessoa e palavra , é muito de nós, é parte de nós, é nós. 
Por isso, quando ouço na rádio e vejo na televisão um idiota anúncio à 

um supermercado, glosando com a palavra Mãe, num sentido imbecil de 
publicidade, causo-me asco e dor. 

Não entendo como se pode ter orgulho de imaginar, autorizar e 

radiodifundir semelhante palhaçado 
Entrar nesse supermercado dá-me agoro alergios. 
Hojo respeito, ao menos pelo nossa Mãe. 

E certamente 
Manuel Pinto Machado 
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De Quimbele para o Alto Zara 
Henrique J. C. de Oliveira   

Deixemo-nos de digressões e retomemosto relato 
dos dias passados. Acabado o jogo e pagas as bi 
cas, regressómos à sede da Companhia. Ao fim de 

= alguns minutos, ero chamado ao gabinete do coman- 

dante da companhia, o, capitão-Alberto. 

— Ulisses, acabámos de fazer a distribuição do 

serviço pelos diferentes grupos de combate. Dá or- 
dem aos furriéis para reunirem o pessoal. Vais com o 
alferes Manata, dentro de uma hora, para o destaca- 
mento do Allo Zazo. É das zonas mois importantes de 
todo o sector. Vois ter sob a tua alçada outros desta- 

comentos e diversas povoações com Gs. O alferes 

Manata porá-te a par de todas as actividades duran- 
te o período de sobreposição. 

— Ele pôr-me-á a por de tudo durante quanto tem- 
po? 

— Nos próximos três dias, o alferes Manata vai-te 
levar a todas as povoações e destacamentos que fi- 
cam à tué responsabilidade. Ele explica-te o que tens 

que fazer, A parir de quinto-feiro, estará tudo depen- 
dente exclusivamente de ti. Ao fim do tarde, o alferes 
Manata porte com o pessoal para o nova região de 
Angola, onde irão passar a segundo parte da comis- 
são. Agora é melhor despachares-te. São quase seis 

da tarde e começa o aproximar-se a noite. 

— E que viaturas é que vou levar? Não vamos nos 
mesmas comionelas que nos trouxeram de Luanda. 

— O transporte será feito com as viaturas em que 

viemos de Luanda, Serão enquadradas pelo grupo 

de combate que vais: substituir. Vais com o segundo 

grupo de combate. 
Recebidas as instruções, fui ter com os furriéis que 

pertencem ao grupo de combate que me foi atribuido 

e dei-lhes ordens para reunirem o pessoal e se prepa- 
rarem para parir. 

Ainda não eram seis e meia e já estávamos a aban- 

donor o estrada alcatroado e a entrar na picado que 
nos traria wo destacamento de onde vos estou a es- 
crever 

Como já terão concluido da leitura da corta que 

transcrevi, o viagem fez-se já noite escura e com gron- 
des trabalhos. Numa zona baixa, o terreno estava en- 
lameado devido às chuvas fortissimas que desabam 

quando menos se espera. Os comiões civis ficaram 

atolados na lama. Foi precisa a ajudo dos guinchos 

colocados na frente das viaturas, reforçados pelos dos 
viaturas militares, e bastante trabalho do pessoal, uns 

com pés, outros a empurrarem, para os tirarmos das 

situações difíceis que se nos deparoram. 

Numa zona de subido, as rodos patinavam no 

barro da picada. Tivemos de prender os cabos de 
aço a enormes árvores ao lado da picada. E com os 

guinchos e a tracção a funcionarem simultaneamente, 

lá conseguimos que as viaturas vencessem lentamente 
as subidas, ainda tornados mais difíceis devido à car- 

ga de água que desabou sobre nós. O espectáculo 

era verdadeiramente dantesco. Escuridão à nossa vol. 

ta, apenas cortado pelas luzes dos projectores e dos 
foróis das viaturas. 

Completamente estoirados e encharcados, chegó- 
mos ao destacamento do Alto Zaze já tordissimo, 
muito próximo, segundo creio, das onze do noite, onde 

fomos colorosamente recebidos pelo pessoal do des- 

tacomento que íamos render e que aguardava ansio- 

so a nossa chegada. 

Em breve, com a ajuda da malta que nos aco- 
lheu, toda o mercadoria e pessoal estova distribu- 

ído pelos casernas, edifícios reciongulores pré-fabri- 
cados, e pelas tendas montadas temporariamente. 

Vou agora efectuar uma breve pausa no relato dos 

acontecimentos e procurar dormir um pouco. Come- 
cora estar cansado e o pulso a doer da escrita. O 
facto de ter de carregar com mais força para tirar uma 

cópia a quimico do aerogramo faz com que o pulso 
comece q ressentir-se. Aproveito paro dormir Um pou- 
co, Daqui por duas ou três horas já estorei novamente 

acordado para ir passar uma ronda. É como a noite 
é muito longa e custosa de pessar, retomarei a escrita 

para vos falar com algum pormenor do destacamen- 

to onde estou e das actividades desenvolvidas nos 
primeiros dias nesta região 

  

opinião 
  

Em cada 13 segundos 
morre uma pessoa vítima do tabaco 

A passado. sexta-feira 
foi assinalada como o Dia 
Mundial do Não Fuma- 

dor. E porque nunca é de- 

mais alertar para os 
malefícios do tabaco, ser- 

ve O texto de hoje para o 

lembrar. 

De facto, incentivar a 
desobituação tabágica é 

sempre relevante, como 
se pesso pelo Geni ddade das consequências do 
vicio: cancro pulmonar, enfizemo, bronquite, doenças 
obstrutivos crónicas, etc. Veja-se que em cada 13 segun- 

dos morre 'uma pessoa vítima do tabaco: 

Em consciência, ninguém se pode queixar de falta 
de informação. Nesta áreo, a educação para a saúde 
tem-se revelado extremamente eficoz, pautando por uma 
informação permanente e actualizada junto da comuni- 
dade. Têm sido promovidos pelos responsáveis de soú- 
de um conjunto de ocções esclorecedoras. 

Por ser uma doença com tendência para aumentar 

deve ser travada e ao ser um problema de saúde públi- 
o, o esforço deve ser não só de todo a equipo de saú- 

de, mas também e sobretudo dos formadores. 
É neste sentido que o tema é ineluído nos programos 

curriculores desde cedo. 

Marta Ramos * É que a média de iniciação ao tabaco é aos 14 
anos e portanto há que apostar numa estratégia preven- 
tiva. 

Mas para quando a prevenção já não é possível, 
saiba que já existem nos hospitais e centros de saúde 

consultas de desabituação tabógico. Com umo abor- 
dagem multidisciplinar, que passo pela colaboração de 
médicos e psicólogos, associam-se métodos 
medicamentosos , comportamentais e psicológicos. 

No que se refere aos medicamentos, há que dizer 
que não são comparticipados, o que muitas vezes 

desincentiva a compra pelos doentes. É aqui reside uma 

questão polémica. As opiniões divergem entre os que 
estão de acordo com actual situação e os que defen- 
dem a comparticipação. Mas será que nós 
enquanto contribuintes) temos que custear uma opção 

consciente de quem sabe os riscos que corre ? A prova 
deste esclarecimento está aí: é entre a classe médica 
que se encontram os maiores fumadores. 

A lei proíbe que se fume em alguns locais de atendi- 
mento go público, mas todos os dias assistimos a frans- 

gressões. Ora, não seria lógico que fossem os não fu- 
madores a serem indemnizados pelos que pôem em 
cousa o seu live arbítrio e os condenam à situação de 
fumadores passivos? 

* Ciências de Comunicação ma Unicenidade Fernando Pisos   

Opinião 

C&.s. 
C.C.s., não é a de 

signação de qualquer 
Centro Culiural como 

temos em Belém. São. 

êpenas as iniciais de 
três grandes persona- 

gens que ojudoram a 
fazer parte da nossa 
história política de Por- 

tugal 
Covaco,Cunhal e 

Soares.Todos nes lem- 

bramos deles ao falar de político, quer para dizer 
mal ou bem quer ainda para fozer comparações 
com os dias e os políticos de hoje. 

Mas vamos por partes. Cavaco continua q ser 
uma sombra bastante incómodo para o PS.D., 
quando se fozem as tais comparações, mas no 
entanto é uma sombra de quem todos os social- 

democratas têm orgulho de ter na histório do seu 

Partido. Cavaco foi a “formiga” deste Pais, traba- 

lhou e fez trabalhar o País que o viu noscer, deu 

um empurrão grande numa altura decisivo e colo- 

cou-o entre os melhores da Europa 

Nunca Cavaco teve à desconfiança de ninguém 
no que diz respeito à sua vido pessoal, não usou 

nem se serviu do político: Foi aquilo o que pode- 
mos chamar um gestor & Um criador que cumpriu 
o que lhe pediam. 

À Soares não se podem rasgar os mesmos elo- 

gios. Mário Soares teve duas fases políticas na sua 
carreira. Há mesmo quem digo que nos dios de 
hoje, vive a sua terceiro e última fase, 

Soares como Primeiro-Ministro (na primeira fase) 

foi aquilo a que se pode chomar uma outêntico 
desgraça: à Pais atravessou a mais grave das cri- 
ses económicas, nessa alturo, resultando da fraca 
formação económica o" que sobejou-em Cavaco 
Tinha, sim alguma: “sabedoria” política que o fa- 
zia torneor, e bem, certos questões delicadas. 

Soares sempre foi um homem bestante ligado 
à Internacional Socialista é muito amigo. de olgu- 
mos fundações a elo ligados. 

Soares não era, nesta altura, um homem sim- 

pático; chegou mesmo a ser agredido na Marinha 
Grande por alguns populares, aquando da sua 
primeira candidatura à Presidência da República 

Mas este episódio deu-lhe uma vitória, talvez a 
mais importante da sua vida e do seu Partido. A 

partir daqui foi um homem diferente, sempre res- 
sabiado com o “gajo” (nome pelo qual em privo- 
do tratava o então Primeiro-Ministro Cavaco Sil- 

vo). 
Foi vê-lo simpático, o beijar criancinhas, colec- 

cionador inegável de “galles” e que chegova a 
adormecer nas cerimónias públicas. O povo apren- 

deu o gostar dele; era um “Avôzinho” irrequieto. 
Quanto a Cunhal, o história é outro. Cunhal 

sempre foi um atento e astuto observador. Soube 

enfrentar tudo e todos com mestria e inteligência. 
E hoje, com 87 anos, mantém todas essas carac- 
terístico. 

Cunhal sempre teve a sua-vida envolta em mis- 
tério, mesmo aquondo do fim do antigo regime. 
Ainda hoje a sua residência nos Olivais em Lisboa 
é um mundo cheio de segredos aos quais só muito. 
poucos têm acesso, 

Tenho a certeza que no momento em que me 
lerem , Álvaro Cunhal trabalha desenfreadamente 

para o congresso do RC.P, a realizar em Dezem- 

bro. Ele mesmo, por esta altura, já terá escrito al- 

gumas dos intervenções que oi vão ser feitas, já 
indicou muitos dos nomes para o Comité Central 
e já decidiu quol o rumo que o PC.P tem de tomar 
a partir daquele mês. 

Enfim, todos estes nomes fizeram e aindo vão 
fazer, de umo forma ou de outro o histório dos 

dios de hoje. 

Nuno Encarnação 
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desporto [beira mar] 

Junto ao Estádio Mário Duarte 

Loja Amarela já abriu 
Os sócios, adeptos 

e simpati o Bei- 
  

Natação 
Torneio Inter-Associações 

No próximo: fim-de-semana, realiza-se na piscina 
Municipal da Mealhada o Torneio Inter-Associações. Da 
selecção regional fazem parte atletas do Barra Desporto 
Clube, Clube Desportivo de Estarreja, Associação 
Estamos Juntos de São João da Madeira, Sporting Clube 
de Espinho, Galitos de Aveiro, Clube Académico de Fu- 
tebol de Viseu e Clube de Futebol União de Lamas. O 
Barra Desporto Clube vai estar representado na selecção 
regional com cinco atletas. 

Voleibol 
Equipa de seniores feminina 
joga em casa 

No próximo sábado, no Pavilhão da Escola João Afon. 
RO e ea 

de Aveiro (CVA) recebe à equipa CAIC Cernache. O 
jogo está marcado para as 15 horas. Também no sábado, 
mas em terreno adversário, a equipa de seniores masculi- 
na do CVA vai disputar o sétimo jogo da remporada, no 
Pavilhão do Colégio de Bustos. São adversários da equipa E i E 

    
  

ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fux 244422184 

3810-118 Aveiro 
  

  

ra Mar têm, desde o 
passado sábado, um 
espaço comercial pró- 
prio, junto ao Estádio 
Mário Duarte, que o 
Departamento de Ma- 
tkering porenciará na 
expectativa de gerar 
uma nova fonte de re- 
ceita para o clube — à 
Loja Amarela. 

Coin a presença de 
largas dezenas de bei- 
ramarenses, a Loja 
Amarela abriu oficial- 
mente as suas portas, 
e Carlos Nuno, do De- 
partamento de Marke- 
ting do Beira Mar dis- 
se ao Campeão das 
Províncias que «faz 
parte da estratégia da 
Direcção em termos de 
imagem é também 

quentar, onde vão po- 
der adquirir bilheces 
ou pagar as quotas, de- 
sanuviando o movi- 

mento de pessoas na 

  

   

   

      

para conseguir recur- sedes. 
sos financeiros sufici- Num total de 130 

entes para a gestão do m2, a loja ainda não 
está totalmente conclu- 
ída, o que se espera ve- 
nha à acontecer num 
curto espaço de tempo, 
e teve um investimento 
de cerca de 6 mil con- 
tos, sendo certo que o 
espaço físico foi cedido 
pela Câmara Municipal 

clube a abertura de 
uma loja onde se ven- 
dem diversos produ- 
tos, passando por arti- 
gos de vestuário, tam- 
bém produtos regio- 
nais — ovos moles e vi- 

nho — num espaço que 
os sócios podem fre- 

   
   

  

horários diversos do 
comercial», salientou 
Carlos Nuno. 

De salientar que 
duas das estrelas dos 
produtos à venda serão 
as barricas de ovos 
moles com pinturas 
alusivas ao Beira Mar 
e um vinho da colhei- 
ta de 1999, ano em 
que os auri negros ven- 
ceram a Taça de Porcu- 
gal, e de que foi feita 
uma edição de 3.000 
garrafas, com o rótulo 
Âncora. 

de Aveiro. 
«A loja não se des- 

tina exclusivamente 
aos sócios ou adeptos 
do Beira Mar, vai es- 
tar aberta ao público 
em geral, que aqui 
pode adquirir todos os 
artigos de merchandi- 
sing do clube, mas 
como lhe disse, tam- 
bém artigos regionais, 
e funcionará, além do 

horário normal, tam- 
bém em ocasiões de 
jogos, sejam aos fins- 
de-semana, sejam em 

        

   

  

desporto [andebol] 
  

Croatas e espanhóis 
no caminho de FC Porto e Sporting 

Os clubes portugueses já conhecem os seus adver- 
sários nos oitavos de final da taças europeias de ande- 
bol, tendo o sortcio efectuado em Viena ditado equi- 
pas da Croácia e da Espanha para FC Porto e Spor- 
ting. respectivamente. 

Na Taça das Taças masculina, o FC Porto; que na 
  

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

Era) J. Santos Pereira 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia 

  

Horário 3= e 6º feira: 
das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO   
Vito: Rodeigues 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Físico e Desporto 

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. e fi 475 

Rua Combatentes da Grande Gueno, 38 - 1º - A       

ronda anterior afastou os bielorrussos do Arkatron 
Minsk, medirá agora forças com os croatas do Zarnet 
Autotrans Rijeka; jogando o primeiro encontro “fora”. 

Mais ingrata afigura-se a tarefa rescivada ao Spor- 
ting na Taça BHF masculina, depois de na ronda an- 
terior também cer eliminado uma equipa da Bielor- 
russia e de Minsk, o SKA Minsk, Os “leões” discutem 
agora o acesso aos “quartos” com os espanhóis do CB 
Cantabria, que na rerceira ronda afastaram os checos 
do SKP Mistek, começando por jogar em Alvalade. 

Os encontros da primeira “mão” realizam-se entre 
9. 12 do próximo mês, e os da segunda a 16 e 17. 

Nas mesmas datas realizam-se as partidas dos oi- 
tavos de final da Taça Challenge masculina, onde o 
Madeira SAD, já se sabia, defronta os polacos do WSK 
Slask Wroclaw: 

    

    BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 

”
 

(a 

  
 



  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

Álvaro Rui: o avançado 
Álvaro Rui da Conceição 
tem 51 anos. Nasceu em 
Paradela do Vouga, mas 

desde os Iá anos que mora 
em Aveiro. Álvaro Rui 

poderá ter passado ao lado 
de uma grande carreira, 

mas uma lesão grave 
impediu-o de continuar a 

jogar futebol. Hoje, 
trabalha na Associação de 

Futebol de Aveiro, no 
departamento financeiro. É 

casado e tem dois filhos. 
«Uma menina com 18 anos 

e um rapaz com 1á» que 
tem dado mostras de que 

filho de peixe sabe nadar... 

“velhas glórias” do beira mar 

17 

  

Homenagem é equipa de juniores do Beira Mar   Daniela Sousa Pinto 

Alvaro Rui começou a jogar fu- 
tebol nos adros das igrejas e nas 
ruas. O furebol era a brincadeira 
preferida dos rapazes de outros tem- 
pos e era atrás de uma bola que ocu- 
pavam os témpos-livres. 

«Nasci em Paradela do Vouga, 

    

mas estou a morar em Aveiro desde 
os 1áads; altura em! que cheguei 
cidade para prosseguir os meus e: 
tudos». No convívio com os rap 
la cidade, habituados a treinar no 

Beira Mar, Álvaro Rui é convidado 

a seguir 6 exemplo dos jovens com 
panheiros. «Uma bela sexta-feira, 
vou ao estádio Mário Duarte para 
fazer um treino. Era treinador dos, 

seniores e o homem que se encarre- 
gava de fazer a captação dos jovens 

    

    

o Artur Baieta. Penso que por causa 
da falta de equipamentos não po- 
demos fazer o treino e o Artur Baiera 
disse-nós: “meninos: no treino de quar- 
ta-feira é que vamos ver quem é que 
tem-unhas para tocar viola!» E se ÁL- 
varo Rui não teve talento para a músi- 
ca o-mesmo não lhe faltou para jogar à 
bola. Ficou na equipa de juvenis. No 
Beira Mar esteve até aos 19 anos. E foi 
ímã lésão grave & que'ó obrigou á'des- 
pir a camisola aurinegra, por isso, atre- 
vemo-nos a concluir que Álvaro Rui 
terá passado ao lado de uma grande 
carreira. «Talvez tivesse continuado, 
não: fosse rer-me lesionado...» 

     

    

«Não jogávamos perspectivando 
o futuro, Jogávamos, porque 

tinhamos.efectivamente grande 

prazer nisso» 

Jogar futebol naqueles tempos 
exigia alguns sacrifícios... Os rrei- 
nos eram muito cedo, os equipa- 
mentos não eram novos «mas era o 
Rui — irmão desse grande defesa- 
central que foi o Evaristo — quem 
nos fazia as botas. Podiam não ter 

grande durabilidade, porque o ma- 
terial utilizado também não era o 

melhor, mas tínhamos boras feiras, 

à nossa medida!» E se Álvaro Rui É 

os colegas se disponibilizavam para 
fazer tantos sacrifícios, isso signi- 
fica que os que os motiv 
grande prazer de jogar à bola. 
«Gostei mesmo muito de jogar fu- 

Admito que tivesse-alguma 
dade, mas não me sinto car 

paz de afirmar que perdido a opor- 
runidade de rer um grande futuro 
como futebolista, naqueles 

     

  

era o 

  

        

  

“de outr 

tempos, essa questão nem sequer se 
coloc 

  

. Não jogávamos perspec- 
tivando o futuro. Jogávamos, por 
que tinhamos efectivamente gran- 

so». E é precisamente 

  

r ni 

  

de pr 
o prazer e,a atitude, as grandes di- 
ferençassque Álvaro Rui encontra 
entre o futebol dos nossos dias e o 

  

    
tempos: «Nós como dis- 

amós futebol pelo-prázer 
de jogar. Não tínhamos: qualquer 
visão de futuro. Hoje, os miúdos 

  

já 'comegãm a ser aliciados com a 
e desno furnro fazerem 

carreira fitebolistán. Profissão que, 
pode ser muito 

  

financeiramente, 
compensadora. «Mas criar destas 
expectativas pode ser muito com- 
plicado para os jovens». 

  

ora bolas 

  
  

«No Beira Mar, tinhamos uma equipa excelente». 

  

«Não fiz muitas faltas. Sofri muitas mais do que 
aquelas que fiz» 

«O meu filho tem algum talento. Reconhece- 
lhe mesmo bastantes potencialidades». 

«Antigamente, nos jogos das camadas jovens 
havia sempre muitos adeptos a assistir aos jogos. Hoje, 
isso já não acontece. Creio que a cidade de Aveiro está 
um pouco descaracterizad gra 
as para à cidade e já não existe o vínculo de outros 
tempos ao Beira Mar» 

   

«Recordo com muita saudade aqueles tempos, 
m que se desenvolveu entre os companheiros 

1, própria da- de equipa uma amizade muito saudá 
quelas idades». 

   

  

«De todos os meus colegas de equipa, o Quares- 
ma foi de facto o melhor jogador de futebol. Penso 

  

que nunca encontrei ninguém como ele... Ele tinha a 
naturalidade na técnica. Era um jogador de futebol 
exímio ». 

«Também não me posso esquecer do Ernesto 
Mónica nem do Soares dois grandes atléras, com um 
sentido de baliza fantástico». 

«O Castro rinha uns pulmões magníficos! Era 
um jogador-de fibra» 

«O Joca fazia a diferença na nossa equipa, por- 
que, fisicamente, era muito mais desenvolvido do que 
qualquer um de nós 

  

«Desejo ao Beira Mar, as maiores felicidades...» 

«Gosto de me rever no meu filho a jogar fute- 
bol». 

«O Sr. Pião é um exemplo de grande entrega. Era 
nosso treinador e não acredito que tivesse alguma vez 
pensado nos proveitos desse empenho» 

«Ganhei uma ou outra vez, 20800 de prémios 
de jogos». 

«Fiz parte da equipa que venceu o Pejães por 
22 bolas a zero! 

«O Manuel Madail - um ilustre aveirense — me- 
empenho e pela dedicação com 

  

rece ser lembrado 
que nos acompanhava» 

«O Isaias tinha umas saídas engraçadas...»     

Alvaro Rui 

Posição: avançado 
Características: als 

va bem com os dois pés 
Iguma habilidade; trabalha- 
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Consumo moderado de álcool 
tem ícios reduzidos 

O consumo moderado de álcool dimi- 
nui pouco o risco de enfare, afirmam inves- 
tigadores finlandeses. Os benefícios cardía- 
cos do consumo de pequenas quantidades 
de álcool, confirmadosA por diversos estu- 
dos, ocorrerem apenas, de acordo com os 
especialistas finlandeses, quando as 
ingerem entre três à sete bebidas por dia. 
No entanto, os médicos desiconselham este 
tipo de comportamento uma vez que o con- 
sumo exagerado de álcool está associado à 
uma série de problemas, que vão da lesão 
hepática à fertilidade debili 
Reduzir dose 

investigadofes da Universidade de Odor, 
não existem evidências de que a redução das 
doses de aspirina diminuam a incidência de 
efeiros secundários gastrintestinais. Este me- 
dicamento, muito utilizado por doentes car- 
díacos, aumenta consideravelmente o risco 
de hemorragias gástricas e alguns especialis- 
tas sugerem que a redução das doses pode 
diminuir este risco. No entanto, os investi- 
gadores britânicos afirmam que os benefici- 
os da toma diária de aspirina devem ser con- 
crabalançados com facro de de prog efe 
tos adversos a nível 
Exercício e dieta ca 60% 
dos casos de diabetes 

A combinação: de uma dieta pobre em 
gordura e dealro teor de fra associada a exer 
cícios físicos pode prevenir cerca de 60% dos 

casos de diabetes em adultos, revela um estu- 
do finlandês. De acordo com os resultados 
preliminares do estudo, a combinação cam- 
bém reduz a pressão arrerial e os níveis de gor- 
dura no sangue, factores imporantes na pre- 

venção de doenças cardíacas e do aparelho cir- 

Fumadores 

saúde 

correm risco 

de perder audição 
Investigadores japoneses descobriram 

que fumar pode prejudicar a audição. Re- 
sultados de um estudo indicam que os 
fumadores podem ser mais propensos a 
ter a audição comprometida, especial- 
mente no que se refere a ruídos de alta 
Frequência. A equipa de investigadores 
avaliou a audição de 1554 japoneses que 
trabalhavam em escritórios de uma gran- 
de corporação entre 1994 e 1999, entre 
30 e 59 anos de idade. De acordo com 
trabalho publicado no Journal of Occu- 
pational and Environmental Medicine, 
o risco de perder audição de alta frequên- 

cia é directamente proporcional ao nt- 
mero de cigarros fumados diariamente, 
assim como ao tempo de fumo ao longo 
da vida. Por exemplo, os homens que fr- 
matam mais de um maço por dia tive- 
ram'o dobro de risco de perda auditiva 

do que os não fumadores, Os homens que 
fumavam um maço por dia durante 40 
anos ou mais corriam risco duas ou três 
vezes superior de perda de audição de alta 
frequência. Os especialistas acreditam que 
a perda auditiva pode ser consequência 
da diminuição do Auxo sanguíneo no in- 
terior do ouvi 

Nicotina pode diminuir Ae sexual 

A nicotina, o composto que causa dependência ao cigarro, pode danificar uma região do 
cérebro associada ao controlo emocional, ao desejo sexual, ao movimento rápido dos olhos 
durante 0 sono e aos ataques epilépricos, de acordo com uma experiência testada em rati- 
nhos de laboratório durante cinco dias. Segundo a pesquisa a descobera pode ajudar os 

cérebro que condi investigadores a dererminarem à área esacra E di deem que 
dência ao cigumo ou às drogas O emudo revelou que a rgão do cbr afetada é particularmente 
vulnerável à toxicidade neurológica relacionada com a nicotina, Contudo, os especialistas 
não cxaminacm os co ese cérebros humanos, e deram caro que ainda é peso ed efecruar uma ão 

fimadores. 
mais af respeito da lógica dos 

curiosidades 

Qual a importância da disciplina? 

A disciplina pode definir-se como o trcino diário que os pais proporcio- 
nam aos filhos por meio da atitude, da palavra e do exemplo, com o fim de 
moldar o comportamento da criança. O principal objectivo é impedir a 
criança de ter comportamentos perigosos é incorrectos, ensinando-lhe outros 
caminhos e conduzindo-a, lentamente, à 

Husão 

ganos simp 
auto-disciplina. Quase todos os 

Campeão das provincias 
Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

Quiropráticos querem ser 

reconhecidos pelo Estado 
Doentes é profissionais da quiroprática 

reivindicam que este tratamento alternativo 
seja reconhecido pelo Estado, o que lhes per- 
miiria beneficiar ca segurança social e dedu- 
zir-o valor das consultas no IRS. Justificando 
esta posição, argumentam que a quiroprárica 
é simultancamente «ciência, arte e filosofias. 
Além do mais entendem que deve ser dada 
aos cidadãos à oporrunidade de escolherem 
outras formas de tratamento que não à medi- 
cia convencional 

A quitoprática finda-se na localização, 
análise e correcção das luxações da coluna ver- 

tebral que são alterações que podem com- 
prometer todo o funcionamento orgânico e o 
bem-estar de uma pessos. (9 tratamento ha- 

seja-se em restaurar «com suavidade» uma de- 
terminada função, com o objectivo de liber- 
tar o fluxo nervoso e é recomendado para to- 
dos aqueles que têm problemas de coluna, 
simpls dor ou incómodo nas costas. 

Em Porugal, mais de 100 mil pessoas já 
consultaram os 16 quiropráticos existentes e 
65 resultados cêm sido co positivos 

de acontece 

os Estidos Unidos, free E Bélgica, Suíça 
cui Holanda, os utentes que recorrem à quiro- 
prática não usufiuem de qualquer beneficio 

âmbito da Segurança Social e nem o paga- 

mento das consultas é dechizível no IRS. 

deAazZ 

É uma cretiça inabalável em algo, embora falsa e con- 
traditória relativamente à realidade. Não existe uma dis- 
tinção nítida entre pequenas ilusões não perigosas e en- 

les. Supõe-se que este tipo de ilusões faz pare 
dos mecanismos normais de defesa de cada indivíduo e 

cularório. No mundo, existem 150 milhões 

de pessoas que sofrem da doença e organiza- 
ções internacionais estimam que em 2025 o 
número de pessoas afectadas seja de 300 mi- 
lhões. O estudo não investigou a diabetes in- 
faneil que difere da diabetes adulta e não pode 
ser controlada com dieta e exercício.   estudos indicam que o comportamento se molda mais eficazmente reco! 

pensando as condutas aceitáveis e não premiando as condutas aceitáveis. 
Desenvolvendo as suas próprias auto-recompensas, as crianças acabam por 
internalizar a auto-disciplina. Não permitindo este tipo de envolvimento 

isição de normas do seu próprio comportamento, os 
castigos servirão apenas para reprimir os comportamentos e tendências, que 
poderão reaparecer mais tarde de forma mais violenta e incontrolável. 

= 

activo da criança na aquisi 

    

ajudam a manter à ideia que faz de si próprio. Contudo, 
no caso de uma perturbação mental grave, como a sequi 
zofrenia, as ilusões podem ser exageradas e perigosas. As 
ilusões nesses casos fazem parte, Frequentemente, da per 
da de contacto com a realidade sofrida pelo indivíduo. As 
ilusões persistentes de perseguição ou grandeza, por exem- 
plo, são características da paranóia. 

  

  

O-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as 14e as 19h 

de: 

  

Fernando Leite 

  

Clínica de Medicina Dentária 

  
  

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5. - 3800 AVEIRO - Tele. 234 423 648 / 234 385 346] 
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: : Gio aringol dr de 6 as o as a tn Ay. José Estêvão, 89-1º Bala H Travessa da Cat Etonônica, arrinolaringologia com 
* Pediat sê io Edo R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telet. 234422594 (Edo Hp ne do Oca 

logia 3810-102 AVEIRO Telef. 234365561 Telel. 234382406/5546287860 

MORGADO VIANA CORPORAÇÃO Pp aulo Manuel Braz Abrantes 
DERMO-ESTÉTICA 
CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 

* Estética Capilar 
   

* Cirurgia de Ambulatório 
Rua Eng. Von Hai, n.: 36. 

302 - Edificio A 

MÉDICO ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA, 

Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Combra 

CONSULTAS: 958 2 625 feiras (15 horas) | 

  

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro     EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3e 6º à tarde 

Rua Dr: Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º + AVERO. 

Telefs 234491694 / 234498743 

/ Clínica de Terapias 
3 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 

— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 

— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel imperial) 
Telef, 234722863 * Telm, 966051150 
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jovens talentos 

Jogo táctico 
Estudante universitário, no curso de Electrónica e Telecomunicações, na Universidade de Aveiro, Marco António da 
Costa Gonçalves é praticante de Hóquei, no clube de Bonssucesso, onde ocupa a posição de Guarda-redes. Defende o 
espírito de sacrifício como a principal “arma” para o sucesso e afirma que, «actualmente, Intamos para que seja 
possível e acessível, uma profissionalização do Hóquei, em Portugal». Com 18 anos e residente no Bairro do Liceu, 
considera que o Guarda-redes é o elemento que acarta mais responsabilidade, num jogo, porque «é o último por 

quem passa a bola». 

Rui Vicente ano, parece que estamos 
SO TT" "lahiçados para conseguir 

CAMPEÃO DAS mos alcançar os primeiros 
PROVÍNCIAS (CP): Há lugares, pelomenos, temos || 

  

quanto tempo é prati- equipa para o conseguir. E 
conte de Hóquei? o 

Marco Gonçalves CP: Resumidamen- E 
(MG): Eu comecei a pra- te, a que cuidados deve 
ticar Hóquei, com 9 ou 10, obedecer um atleta da 

anos. Devia andar no se modalidade? 
gundo ou terceiro ano, da MG: Para ser sincero e 
escola primária, e decidi na minha opinião, os cui- 
tentar a prática do Hóquei dados que se deve ter em 
porque uns colegas meus, conta, são mais à base do     
  

  

da minha turma, combi- “descanso. Por exemplo, às 
naram ir fazer um treino. sextas-feiras, não convém É 
Fui com elese logo me in-. — chegar a casa depois da 
teressei bastante pela imo- meia-noite. Relativamen- 
dalidade: Desde então, — te à alimentação, não exis- 
sempre conteicom oapoio te nenhum padrão a obe- 
dos meus pais. decer: O importante é não 

! abusar em nada e comer ã 
CP: Sempre praticou de tudo. Se houver espíri- «O Hóquei tem ganho adeptos, mas não é nada como o futebol!» 

a mesma modalidade, rode sacrifício, não haverá 
emo mesmo clube? problemas. mente, a duração de uma clube. O Bonsucesso goza plo, no último jogo, con- dade desportiva. Aliás, se 

MG: Sir nianes cene hora e meia. Mesmo no de bons treinadores e, tra a equipa da Mealha- houver hipóteses, e esta- 
ti o mesmo interesse por CP: Emtraçosgerais, ano passado, emqueasau- quanto às instalações, da, obtivemos um empa- mos mesmo a lutar por 
mais nenhuma modalida- em que consiste um  lasacabavam às 1830ho- pode-se dizer que são ra- te, o que já foi muito sa- isso, gostaria imenso de 
de. No entanto, o meu — jogo de Hóquei? raseostreinoscomeçavam — zoáveis e, melhor ainda,  tisfatório. Eles estavam — me profissionalizar na 
contacto com a modalida- MG: Cada equipa de às 19,30 horas, conseguia- são mesmo próprias do todoscom muito palcioe | modalidade, 
de de Hóquei começou na Hóquei, é constituída por se conciliar. clube. Existem alguns coma ideia de que tinham 
Casa de Beirão Serrano, de cinco elementos iniciais. clubes na zona que não o jogo dominado, e cor- CP: Tem em vista 
onde fin atlera aré ao esca- | Normalmente, só existe CP: Todo o material têm instalações próprias, reu-lhes mal a brincadei- algum atleta da mo- 
lão de iniciados. S6 depois um árbitro mas, em jogas utilizado é fornecido têm de pedir espaçosem- ra A equipa da Mealha- — dolidade, que admire 
fui integrado no Bonssu- “internacionais, costumam pelo clube? prestados. O nosso trei- da é muito forte, tanto e pense até em seguir 
cesso, onde tenho treina- ser dois. Depois, funciona MG: O equipamento nador é o Michele Viei- que no ano passado, fica- | como modelo? 
do até agora. como todos os jogos com do Guarda-redes é forne- ra, que deve ter uns 24 ram em primeiro lugar. MG: Todos os atletas 

bola, é marcar e defender cido pelo clube mas, nor ou 25 anos, é é um exce- de Hóquei rêm a tendên- 
CP: Como é que tem CP: Quanto aostrei- malmente, cada tera pre: lente rreinádor, porque CP: No caso de ter cia de olhar para os joga- 

sido a posição do seu nos... fere comprar o seu próprio consegue impor respeito de desistir do Hóquei, dores da Selecção Nacio- 
clube, na tabela? MG: Actualmente, os stick, caneleiras, joelheiras e puxarpornós.CP: Fale optaria por alguma nal, como idolos ou mo- 

MG: Há dois anos, no treinos começam a partir e patins. me de vitórias importan- outra actividade? delos. Pessoalmente, ad- 
escalão de infantis B, fo-  das21 horas,oque fazcom tes que o tenham marca- MG: Não me parece miro 0 José Carlos, que é, 
mos vice-campeões nacio- que seja fácil de conciliar CP:Oseuclubetem — do... que venha a desistir do exactamente, o Guarda- 
nais. Nos juniores, no ano com as aulas na Univers capacidades de criar MG: Não é preciso Hóquei. No entanto, se “redes nacional. Talvez um 
passado, tivemos o azar de dade de Aveiro, que termi- | bons atletas? mencionar uma vitória, — tivesse mesmo deo fazer, dia, venha a ocupar a po- 
ficarmos pelo meio da ra- nam às 17 horas. Cada MG: Não tenho nada para que tenha sido um — não me-vejo a praticar sição dele, na selecção 
bela, por culpa nossa. Este treino tem, aproximada- de mal a apontar ao meu jogo marcante. Por exem- mais nenhuma modali- nacional. 

    
Er 23 a 26 de Novembro o NES E cteir eta u Te NGS] F e : 

O AIDA - Associação Industrial do Distrito de Aveiro Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 
Ss A LR CA UE 

DTL ele a (o aleteie tea io RENDA (o RENTAL 
AICCOPN - Gasto das de Construção Civil 1 2 Feira de Materiais 

as e Equipamentos para 
CMA - Câmara Municipal de Aveiro = . . 

a Construção Civil 

AVEIRO & oro AGO e Obras Públicas 

9.00 - 23h00 - Sábado e Domingo: 15h00 - 23h00 Wwwwcorex.pt 
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NOKIA com loja exclusiva em Aveiro 
Depois de Lisboae Por- 

to, Aveiro é a terceira cida- 

de à contar com uma loja 
de telecomunicações da 
companhia. finlandesa 
Nokia, numa parceria com 
a Monte Solar, empresa 
responsável, na região cen- 
tro, pelas lojas de teleco- 
municações da Telecel de 
Oliveira de Azeméis, Ovar, 

e a partir do final do mês, 
também em Lourosa. 

«A presença da Nokia 
junto do consumidor final, 
através de Tojas de marca, 

é cada vez mais importan- 
je Para. os-canilimidores, 
na medida em que pode- 
tão ter um contacto privi- 
legiado com a marca, no 
que respeita do atendimen- 
to é oferta de produtos 
Nokia», considerou Paulo 

Moura, director de Marke- 

ting da Nokia Portugal, 
SA, no acto de inaugura- 

à disposição do consumi- 
dor na nova loja, Paulo 
Moura destaca «os acessó- 
rios originais e relemóveis 
Nolkia, e até mesmo o mer- 
chandising de merca», 
acrescentando que «esta 
parceria reforça a presença 
da Nokia no país, através 
das Nokia Copncept Shop, 
estando já prevista a ex- 
pansão da rede no decurso 
de 2001». 

António Godinho, ge- 
rente do novo espaço co- 
mercial de Aveiro, disseque 
«a presença de uma loja 
exclusiva na cidade tem 
um triplo significado», e 
especificou «primeiro, por- 
que Aveiro, com os seus 
pólos universitário e em- 
presarial, já exigia a presen- 
ça directa de uma repre- 
sentação com produros de 
avançada recnologia em 
telecomunicações, como 

  

imento aos seus clientes no 
parque do Edifício Ana 
Vieira (entrada pela Av. 
Lourenço Peixinho, 61), 
durante o período de visi- 
taà loja 

A Nokia Aveiro tem já 
disponíveis os mais recen- 
tes lançamentos à marca, 
destacando-se o telefone 
6250, que se notabiliza 
por ser um aparelho robus- 
to, à prova de água, anti- 
choque, erc., que vaí ao 
encontro das necessidades 
das pessoas que exercem 
actividades de risco, no ex- 
terior, ou que praticam 
modalidades desportivas 
do tipo todo-o-terreno. 

A Nokia é o amior for- 
necedor mundial de rele- 
fones móveis e líder da res- 
des móveis e fixas de tele- 
cimiinicações de dãos sem 
fios, incluindo os serviços 
aos clientes, e fornece tam- 

mundial, e depois porque 
a parrir de Aveiro, toda a 
região litoral-centro passa 
a ter também acesso diree- 
to aos produtos desta mar- 
ca. E, finalmente, porque 
Aveiro representa um sig- 
nificativo potencial de ne- 
gócio. para a empresa 
Monte Solar, que apostou 
a sua especialização no sec- 
tor das telecomunicações». 

Proximidade, facili- 
dade e diversidade 

O novo espaço comer- 
cial, situado na Rua Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 
16-A, bem no centro da 
cidade, tem uma localiza- 
ção estrarégica que Antó- 

nio Godinho resume em 
três palavras - «proximida- 
de, facilidade e diversida- 
des. E é na facilidade que 
António Godinho põe 
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sem fios, fixa ou móvel, ter- 
minais multimédia e mo- 

nitores de compuradores. 
Em 1999, as vendas 

líquidas foram de 19,8 mil 
milhões de Euros. 

Sediada na Finládia, a 
Nokia é listada nas bolsas 
de Nova Iprque, Helsín- 

mais de 60.000 pessoas em 
todo o mundo. Entre nós, a 
companhia é representada 
desde 1999 pela Nokia Por- 

tugal, SA, que reúne as duas 
primeiras áreas de negócio 
da Nokia — a Nokia Mobil 

Phonese a Nokia Nenworks, 

Com sede em Oeiras, a 

      
  

ção da loja de Aveiro. as disponibilizadas poreste mais enfaze já que a em- bém soluções e produtos. quia, Estocolmo, Londres, —- Nokia Porugal, SA empre- 
Na gamia de produtos “importante fabricante presa oferece o estaciona- paracomunicação dedados - — Frankfurce Paris, ecmprega «ga 40 colaboradores. 

anedotas 
  

E 

Eai 

    

  

palavras cruzadas 
  

Problema nº 102 

4:06:66 7,08 

= 

9 10 11 

  
HORIZONTAIS 1 - Solução: calcar 2 - Nota 

musical; instrumento para ver ao longe a rua pessoa 
3 - Ensejo; pedra de altar 4 - Monarca; pelos das ove- 
lhas 5 - Elementos comuns às aves e aos anjos; sosse- 
gado 6 - Oferecer 7 - Descansar: reproduz 8 - Prono- 
me pessoal; umas das Cíclades 9 - Utiliza; argola 10 
- Nome de letras dou mimos; além 11 - Choupos 
nome masculino 

VERTICAIS | - Luminosa: verte 2 - Forma de 
haver; a fina flor 3 - Ama; República Árabe Unida é - 
Fala: O tio dos americanos 5 - Repercussões; fonte de 
energia eléctrica 6 - Divisível por dois 7 - Voar sem 
esforço; aura 8 - Rata às avessas; rata às direitas 9 - A 
dos namorados era uma: curso de água 10 - Atmosfe- 
ra abreviada; pário; decifra 11 - Da Rússia; cozinhas 
no forno 

  

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio 
escondido. 

Enquanto passavam. férias na Europa, um xeque 
do petróleo e a sua esposa entram numa galeria. Com- 
pram um Van Gogh, um Rembrandt e dois Picassos. 
= Pronto querida, agora que já comprámos os postais, 
vamos comprar a prenda da tua mãe! 

  

Curiosidade: Porque é que o Pato Donald sai do 
duche com uma toalha à volta da cintura, se ele nem 
sequer usa calças? 

ruas de Aveiro 
  

Esra “ruazinha” fica ali na zona dos canais e, por 
perto, quase que circundando todo o quarteirão, abun- 
dam os Cais... É o Cais das Falcoeiras, o Cais dos Mer 
cantéis, o Cais dos Botirões... 

Muito naturalmente, deram-lhe o nome mais ade- 

quado, porque tem que ver com lanchas, barcos e ho- 
mens do mar ou do rio, ou da ria: É mesmo; em ter- 
mos de comandante ou patrão de lancha, o nome mais 

  

utilizado 
Se o leitor tiver à mão uma gravação da canção 

Canoas do Tejo, perca um bocadinho e ouça-a: O nome 
da rua, a dada altura está lá mencionado. 

Descobriu? Então como. é que se chama a rua? 

   

    

srezay sop emy — ogômjos 

rep 
palavras cruzadas [soluções] 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 102 

Horizontais: 1 — Chave; pisar 2 — Las oculo; tu 3 
— Azo; ara 4 — Rei; las 5 — Asas: pacato 6 — Dar 7 — 
Dormir; cria 8 — Ela; ios 9 — Usa; aro 10 — Te; ami- 

mo; la 11 — Alamo; Aires. 

    

  

Verticais: | — Clara; deira 2 — Há; escol; el 3 — 
Aia; RAU 4 — Voz; Sam 5 — Ecos; Dinamo 6 — Par 7 
— Planar; fama 8 — Tor; roi 9 — Ala; rio 10 — Ag arrio; 

le 11 — Russo; assas, 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 101 (Provérbio:   Longe da vista, longe do coração.
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menu - pausa para comer 

  

Restaurante Riana 
Zé Lú 

Gastrónomo e Mestre Copitular da Contrario 
de S. Gonçalo 

Fica na estrada para a Costa Nova (R: José Estê- 
vão), à 200 metros da rotunda da Barra, do lado do 
mare nasceu a 20 de agosto passado, É, portanto, 
ainda um bébé, mas já gatinha e vai longe de cerre- 
2a. O António Piorro deu a ideia é apoia como pode. 
A alma é da Fátima Marçal, sua esposa, ajudada nas 
mesas pela irmã Céu com sua simpatia e cranspa- 
rência, E a Fátima ainda também era bébé quando 
começou a cozinhar: aos 10 anos fazia sozinha a sua 
primeira caldeirada, Hoje, já não precisa de provar 
os seus periscos, pois sabe de cor e salteado os res- 
pectivos qé bês. O Riana não rem dia de descanso 
semanal, não tem cartões, porque alguns problemas 

icos impediram a montagem de telefone e este, 
por enquanto, é o móvel 965452875. 

   

  

Dos beberes... 

Com uma garrafeira que vai sendo enriquecida 
aos poucos, tem cerca de uma vintena de Brancos e 
outros tantos Tintos. Vejamos primeiro os Brancos: 
S, Gonçalo (500800), Lagosta (900800), Solar das 
Bouças (1.300800), Muralhas (1.600800), Alvari- 
nho (2.300800), D. Rodrigo (450800), Q.r* do 
Cardo (1.100800), Grão Vasco (1.300$00), Pedra 
do Urso (480$00), Capote (1.000$00), João Pires 
(1.650$00), Porta da Ravessa (1.100$00) e Monte 
Velho (1.400$00). E alguns Tintos: Q.e! do Cardo 
(1.300$00), Caves Velhas 95 (2400800), Rio Ve- 
lho (1.200$00), Dão Novo Mundo (900$00), Grão 

Vasco (1.400$00), Casaleiro (600800), Gonçalo 
Velho (900800), Reguengos (1.400800) e Monte 
Velho (1.600800). Alguns preços em conta. 

«hos comeres 

são muitas     à intradas e quase que não são 
precisas. Camarão à Guilho (simplificando o espa- 
nholismo) (400800), Pêssego com Presunto 

(350800), ou Sopa do Dia (350800). Já nos Peixes 
Grelhados, são nos dado 3 hipóreses como o Baca- 

lhau com batata a murro (1.900$00) (que dá para 
dois), Choquinhos com molho verde (1.500800), 

Lulas com molho verde (1.800$00), e o Peixe do 

Dia na vitrine, que vai dos (900800 aos 1.900$00). 

As Carnes também não são muitas: o Grelhado mis- 
ro à Riana (1.700800), o Entrecosto (1.500800), o 

Bife de Porco (1.500$00), o Bilhete de Novilho 
(1.800800), o costeletão para 2p (1.900800). 

Para além destes pratos, existem as especialida- 
des. Vejamos algumas: Cataplanas para 2 pessoas: 
Marisco (5.000800), Améijoa (4.000$00), Bacalhau 
(3.800$00), Lulas (3.000$00), Mista de Peixe 
(3.000$00), Línguas de Bacalhau (3.900800), Es- 
pecial Riana (3.500800), (Carne de Porco com Amê- 

ijoa) e Frango (3.000800). Também existem ainda os 
Fondues para 2p. O de Carne (3.800$00), o de Tam- 
boril (4.500800) e o de Gambas (4.500$00). Ainda 
podemos dar uma olhadela aos arrozes: o de Tamboril 
à Riana (5.000800) e o de Marisco à Riana 
(4000800). 

As Sobremesas são todas caseiras e podemos salien- 
tar o Doce da Casa (400800), o Leite Creme (300800), 
Farófias (300800) e Natas do Céu (300800). 

  

A prova mastigativa 

Este foi o exemplo de um restaurante que come- 
ça logo por agradar, sem sequer termos de prov: 
Quando nos surge um espaço que não tem nenhu- 
ma banalidade na sua ementa, di nos de: 

    

21 
receita da semana 

AS RECEITAS DO GANDAREZ 

Durante as próximas semanas vai ter o 

prazer de conhecer as receitas do 

restaurante “O Gandarez”, que o 
receberá em Cantanhede. 

A Lagarada do Gandarez 

Prato original do restaurante “O Gandarez” 

Receita para 4 pessoas: 
600 gr. de lombinho de porco; 
300 gr «de lombinho de vaca: 
200 gr. de entremeada de porco: 
200 gr. de chouriça de caseira: 
24 batatas miúdas; 
1 couve lombarda +/- 1,5 kg: 
1.º - corte as carnes (lombinhos) é grelhe-as na brasa 

metidas no espero; 
- cora à entremeada e a choúriça caseira ; 
- cora a couve e a bata 

4. - ligue o forno no máximo: 
5.º - disponha num prato de barro suficientemente 

grande a couve cozida ao centro, e a batata cozida 
esborrachada (a murro) à volta, e disponha a entremeada 
ea chouriça cozida por cima e leve tudo ao forno a alourar 
be; 

  

    

  
   

  

6.º- depois de tudo bem alonrado, tire o prato do for 
no e disponha as carnes que grelhou informalmente sobre 
tudo isto; 

7.º - termine regando com bom azeite, pimenta de 
moinho, louro, alho bem picado e sumo de limão. 

  

Conheça a receita ao vivo, tire as suas dúvi- 
das porque o chefe António no Gandorez terá 
todo o prazer de o fazer. s“O Gandarez” 

É a qualidade, o bem estar e o prazer de 
bem servir, em Cantanhede. 

Rua Dr. Jaime Cortesão, nº 6 e 8. Telf, 231 
420 144 

  

À Tasca 
do 

Gonfrade 

  

fas Dr. Lourenço Peixinho, 15 7ºA| 
Telef: 234387352 + AVEIRO     

   Go: 04 : pote. 
AT Restaurante 

Bar Cofé, 
nda Has 3138 

mi 
- 

Rua das Marnatas, 34 
Telefone 224 384381        

  

  

Ro Jo 2 98 00 “ma ao AVEIRO 

A 
ei 
a António Ferraz Magalh       

  

Testunramte 
FERRAZ 

Telef 234331304 
ANOU S, 4 

  

Avenida Marginal 
  

cepcionará. E assim foi. A D. Fátima tem o dedo 
maroto para afinar os seus Fondues e Cataplanas, a 
influência no talho para só ter carne boa, e, quando 
não há peixe fresco, também ali não se come ourro. 
Fomos lá 2 vezes para certificarmos a nossa opinião. 

    

  

Conclusão 

E está mais que certificada. Com um conselho. 
Vão já lá, durante a semana, que ainda conseguem 
arranjar mesa para comer. Ao fim de semana já é mais 
complicado e quando a palavra começar a passar, fi- 
carão arrependidos de não lá terem ido há mais tem- 
po. O nosso aplauso pelo nascimento de algo dife- 
rente. Mas vão ver para crer...       António Oliveira 

(Gerente) 

Rua Vasco da Gama, 87 A - RIC Dto, 
3830 ÍLHAVO - Tele!. 234 326 595 

  

IRASQUEIRA 
RESTAURANTE 

  

  

RESTAURANTE o CoPos| SNACK-BAR 
Reza mesmo        

  

(ESPECIALIDADE EM PETISCOS DIVERSOS 

  

R. Dx Aónio Porta, 63 - VENDA NOVA - 2570 ÁGUEDA     
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Horóscopo 

de 23a 29 de Novembro 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Tendência a ser impulsivo e preci- 
pitodo. Tenha cuidado pare não ferir os 
sentimentos dos outros. 
Trabalho: Plano profissional bastante fa- 
vorecido. Semana cheia de des: 
Saúde: Cuidado especial com consti- 
pações 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Saiba ouvir. Momentos bons e 
maus em alternância. 
Trabalho: Possibilidade de novos propos- 
tas. 
Saúde: Estável. 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Evite discussões e opiniões radi- 
cais. 
Trabalhô: Enfrente os novas situações 
com coragem. 
Saúde: Tendência a enxaquecas. 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Encarar as situações de forma po- 
sitiva. 
Trabalho: 
Possibilidade de novas propostos. Não 
se precipite. 
Saúde: Normal 

LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Esta semana deixe brilhar os seus 
impulsos românticos 
Trabalho: Evite reagir de forma impulsi 
va. Seja moderado e justo 
Saúde: Tenha especial cuidado com a 
alimentação. 

VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Periodo caracterizado: por algum 
descontrole emocional e nervosismo. 
Trabalho: Alguns atrasos em relação a 
dinheiro com que estava o contar. 
Saúde: Descanse o mais que puder. 

BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Amor: Semana propícia a mudanças na 
sua vida. 
Trabalho: Seja mois fexvel é aberto à 

  

ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Não tenha medo de fazer esco- 
lhos. 
Trabalho: Bom periodo para finalizar 

questões pa 
Saúde: Estavel 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Não tome atitudes radicais com 
base em precipitações. Seja tolerante. 
Trabalho: Periodo aconselhado a algu- 
mo austeridade no plono financeiro. 
Pondere antes de actuar. 
Saúde: Tendência a estados febris. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Periodo em que são possíveis os 
conflitos. 
Trobalho: Actue pelo seguro mas sem 

fugir és suas convicções. 
Saúde: Estovel, 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Não repita antigos comporta 

mentos. Preserve o bem-estar familiar. 
Trabalho: Prevêem-se melhorias a nível 
profissional. 
Saúde: Tendência a resfriados. 

PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Semano propícia a novos reloci- 
onamentos. 

Trabalho: Boos perspectivas 
Saúde: Estavel. 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Novembro de 2000 

exposições 

Arte africana em Aveiro 

Clotilde Fava retrata a mulher caboverdeana 
“Olhares de Santiago” é o título genéri- 

co da exposição de Clotilde Fava, parente 
até ao próximo dia 9 de Dezembro na Ga- 
leria Grade, em Aveiro, 

As mulheres negras dos quadros de Clo- 
tilde Fava «representam «a mulher de Áfr- 
ca, neste caso a mulher de Cabo Verde, 
mulheres livres porque trabalham, vivem 
criam os seus filhos em paz», diz-nos à au- 
tora, e daí talvez as cores de fundo tão siia 
ves, que provavelmente pintarias noutros 
tons se recrarasse as mulheres angolanas que 
conhece tão bem, porque foi ali que viveu 
durante muitos anos «se calhar as cores não 
eram tão suaves e todos sabemos porquê...» 

O porquê de nesta exposição só vermos 
resratada a mulher e não a homem africano. 
é-nos explicado por Clotilde Fava que diz 
não ser feminista mas reconhecer aque as 
mulheres são o tronco de tudo o que existe 
e em África vejo que são as mulheres que 
trabalham, são elas que criam. são elas que 
produzem, enquanto os homens fazem ou- 
tros trabalhos, nomeadamente a guerra», 

«A presença de Cabo Verde numa ex- 
posição de pintura, concretamente em 
Aveiro, é mais uma divulgação da cultura 
caboverdiana o que vem acrescer ao que o 
cabo-verdiano já vem fizendo neste País, não 
só no seu trabalho no dia-a-dia, não só na 
sua cultura, não só nas obras de construção 
civil, como também transmitindo o senti- 
mento da própria pessoa à população por- 

  

  
   

exposições 

  
+ Na Galeria Morgados da Pedicosa e 
na Galeria Municipal, em Aveiro, encon- 
tra-se parente ao público, até ao próximo 

ia 26, a exposição colectiva de Artes Plás- 
insiculada “Aveiro Are 

+ No próximo dia 29 é inaugurada, às 
18 horas, na Galeria de Exposições de 

      

  

tuguesa daquilo que é a vida do 
eaboverdeano», disse ao Cam peão das Pro- 
víncias João Higino Silva, Embaixador da 
República de Cabo Verde, presente na 
inauguração da exposição de pintura de 
Clotilde Fava, nã Galeria Grade, 

Aquele representante do governo 
caboverdeano em Porrugal salienta que «te- 
mos já artistas em diversas áreas, em Portu- 
gal, mas é de pintura que estamos a falar e 
temos alguns muito bem implantados, 
como por exemplo Kiki Lima, os três ir- 

mãos Levy, Domingos Luis e agora à Clo- 
tilde Fava, mas há uns quantos ainda n 
nos conhecidos que têm mostrado a evolu- 
ção da pintura caboverdeana ganhando o 
seu espaço na cultura portuguesa» 

«O artista caboverdeano tem-se mos- 

  

Universidade de Aveiro, a exposição do 
pintor de Demiranda. No evento será fei- 
to 0 lançamento do seu último livro “10 
anos de Pintura”. 
+ “Registos e Presépios” é o título da ex- 
posição parente, na galeria “Água Forte — 
Gravuras, Antiguidades e Objectos de 
Arte”, em Aveiro, até ao final do ano. À 
mostra pode ser vista de segunda à sexta- 
feira, das 10 às 14 horas e das 15 às 19 

horas, e aos súbados das 15 às 19 horas. 
+ A Galeria do Centro Comercial 
Carramona, em Esgueira (Aveiro), tem 
patente, até ao final do mês, uma exposi- 
ção de pintura da autoria de Lopes de 
Sousa. A mostra pode ser vista todos os 
dias das 15 às 18 horas e das 21 às 23 
horas. 
k Marcos Sílvio tem parente ao público, 

  

trado mais e tem sobressaído mais no exre- 
rior do que em Cabo Verde. Compreende- 
se porque Cabo Verde tem um mercado: 
muito estrito é o artista lá não só não tem 

meios como não tem um público selecrivo 
e ápreciador. Por isso é no exterior que ele 
consegue afirmar-se e firmar-se», concluiu 
o Embaixador de Cabo Verde, 

Mais de duas dezenas de telas de razoá- 
veis dimensões mostram a pintura africana 
de Clotilde Ewa, de quem Dórdio Guima- 
rães diz. que «a enupção do seu talemo está 
num auge que é dificil de manter (..) mas a 
captação do africanismo, sobretudo femini- 
no dos seus motivos possui uma força hu- 
mana e fetichisra, uma expressividade tolúrica 
que nos exalta e faz ferver o sangues, tomam 
esta exposição de visita obrigatória. 

  

no Aldeamento Mira Villas, uma exposi- 
ção de pintura, Patente dia 5 de 
Janeiro do próximo ano. 
k “A Biblioteca” é o rítulo da exposição 
de pintura de José Monteiro que se en- 
contra patente ao público, até ao final do 
mês, na Biblioteca Municipal de Oliveira 
do Bairro. 
+ A Biblioxeca Municipal de Ovar tem 
patente a exposição “Conto Estrelas em Ti” 
com ilustrações de João Caetano, A mos- 
tra pode ser vista aré ao final do mês, de 
segunda a sexta-feira, das 10 às19 horas e 
aos sábados das 9,30 às 13 horas. 
k No Museu Júlio Dinis - Uma Casa 
Ovarense, pode ser vista a exposição bibli- 
ográfica “Júlio Dinis viveu de leve, escre 
veu de leve, morreu de leve”. Parente até 
ao final do ano. 

  

té ao 

    

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

qu pap 
— aee ne as 

asario da Rua Clube dos Galitos para a construção da escadaria sobre o Canal Central e do 
edifício de serviços municipais, ambos inaugurados em 1970     

23 
cinemas 

De 24 a 30 de Novembro 

Cinema Oita 
“Palavra e Utopia, de Manuel de Oliveira, 
com Limo Duarte, Luis Miguel Sintra e Ricardo 
Trepa — (odosos dusás 14:30, 17.00, 19.30,22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1-“2001 A Space Travesti” (2001 

Loucura no Espaço) - Um filme de Allan 
Goldstein, com Leslie Nielsen e Ophelie 
Winter 

(1230.1455, 1720.1945, 22.05, 0940) 

SALA 2- Movie” (Um Susto de 

Filme) - Um filme de Keenen Ivory Wayans, 
com Jon Abrahams, Carmen Electra e Shannon 
Elisobeth 

(1240, 14.50, 17/00, 19 10,21.20, 23.40] 

SALA 3- “The Cell” (A Cela) Um filme de 
Tarsen Singh, com Jennifer Lopez, Vince 
Vaughn e Vicent D'Onafrio 

(14.10, 16.50, 19.20, 22.00, 00:35) 

SALA 4-“Dinossaur” (Dinaussauro) - Um 
filme de Ralph Zondag e Eric Leighton 

(12.35, 14,45, 16,55, 19/05,21.15, 23.25) 

SALA 5- “What Lies Beneath” (Verdade 
bert Zemeckis, 

com Harrison Ford e Michelle Pfeiffer 
(13:10, 16.00, 18.50, 21.40, 00:40) 

SALA 6- “Snatch'' (Porcos e Diamantes) 
Um filme de Guy Ritchie, com Brad Pitt, Denis 
Farina, Benício Del Foro e Jason Stathan 

(1420, 17 05, 19.30, 21.50,00.15) 

   SALA 7-“Charlies Angels” (Os Anjos de 
Charlie) Um filme de M & G, com Comeron 
Diaz, Drew Barrymore e Lucy Liu 

(13.50, 198.30, 19.00,21.30, 00.00) 

SESSÃO INFANTIL- “The Rugrats” - 26/11, 
71.00-sala 3 

€. €. Glicínias 
SALA 1 - “Snatch - Porcos e Diamantes” 

Um filme de TGuy Ritchie, com Brad Pitt, Vinnie 

Jones 
(12:40, 14:59, 17.05, 19:20, 21.40, 00.10) 

SALA 2-“Noh q 
Um filme de Garry com Chris O'Donne e Rennée 
Zeliweger 

[82:30, 14:50, 17.10, 19:30,21 45,00:15)    

SALA3-“A Celo” 
Um filme de Tarzen Singh, com Jennifer Lopez 
eVince Vaughn 

(13:05, 16:00, 18:30 21/25, 23.55) 

SALA 4- “Os Anjos de Charlie” 
Um filme de Leonerd Goldberg, com Cameron 
Diaz, Drew Barrimore e Lucy Liu 

(12.40, 14.45,17.00,19.15,21.50,00.10) 

SALA 5 - Sociedade Secreta 
Um filme de Rob Cohen, com Joshua Jackson e 
Paul Walker 

(230,14 

  

1.55,00:20)   
SALA 6 - Dinaussauro - Um filme de Ralph 
Zondag e Eric Leighton 

(1230, 15.05,17,05, 19.10,21.15,23:20) 

SALA 7 - 2001 Loucura no Espaço - Um 
filme de Allan Goldstein, com Leslie Nielsen e 
Ophelie Winter 

(12.50, 15.00, 17.20, 19.40, 22:05, 0030) 
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